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Sobre os Acontecimentos
Atuais em Nosso País

Sífl D U Z CARLOS PRESTES

a propósito do» olmo» acontecimentos einnono pois, eoneedeu f.uit Carlos frentes a segui*te entrevista à IMPRENSA POPÜLARi

pmmii s ra — Como encara a numi rituacfio
do («te?

BESF06TA — Com otimismo «-> craoenta t*on.
nttii(,a áa fi.mi». ii,- Botu povo» o processo da uninci-
eho das tíiTÇU tlemoenticai o p-iiriõüi-n*. i»m no»»M»
ptll iivança. Vojit, por «•xomnlo, lonio m uitipliu iic diu
a dia o campo «Ins inri;:i«, política*, que se lovnnlum cm
tlefesn ilt» solM*mnln miclutml, contra n cntrc*í» tio no*.-
MM riqtMXai mineral», uns monopólio* nortc-timciicti-
nov Veja como crescem n contlratitldiidi* c n unidade
tia chtssc iípcnirlii. Vi-j» como o po\o tio Recife fui n
ma defender o prefeito que ologeo» i-ontrn u maqul»
naçfies wir'**níirln«i do Hr. Cordeiro lie I'arins, O rc-
rcnt(« movimento ilns cslutluntcs e tio povo carioca
contr.t u :'•• tlt«i du l.lglll à IkiImi tio povo ¦'• tllll HCIin-

1

LUIZ CARLOS PRESTES

tecimento que traduz um novo despertar político cuja
importância não é possível desconhecer ou subesti-
mar. Por sua vez, a unidade de operários, estudantes,
donas de casa, pequenos c médios comerciantes e in-
dustriais em São Paulo contra as arbitrariedades do
Sr- Piza e a crescente carestia da vida mostram que o
povo não se deixará matar de fome e que saberá.cn-
contrar as formas e os meios do unir suas forças para
impor aos governantes a política democrática e pro-
gressista que reclamam os interesses do país.

Êstc asecnso das forças democráticas tem suas
raízes na situação que atravessamos, no crescente des-
contentamento com o atual regime do exploração e
miséria- para as grandes massas trabalhadoras e de
dificuldades cada vez maiores para amplos setores da
burguesia nacional em conseqüência principalmente
do monopólio norte-americano de nosso comercio com

o exterior* H.ii.t. também o ódio ereaceate dt» uo*m
povu uo opressor n»i!>¦ aiiH-ti.-.in.'. Além ilistn, u «on-
tillllittllt (lilllillllil.io llU ttlIMlII ÍlltCMl»li'i(»ll»ll 1*0111 II
aliisliiiiiclitii llll prl ii;ii d»' ;;il.l l .i lm» lil.ttn O lllll IlUtiur
estrcilttmcnlo das r.-la».... * purificai» imlrt4 pOTM que
vivem uo*» iinti*. diverttus n--;niii -., bem cotiiu t* ati*. i-
ijnile eeolarecodora e ò eafôrco uolfioador d»s oomn**
nistas, iiiuitu concorrem parn o avanço do prw***»ssii da
unificação dns forçai demoerátleai e patrióticas em
nnssii puis.

Mus, como nau podia deixar dt» ser, cslc MCettIO
das forças democrática* cltucit-so com n reslsléiicla
ubstimidii ila mlnuria reacionária que defende »•«¦•* po-
siçoi»s e os interesses dus monopólios norte-umerica-
nos. t", o caso da anistia, por exemplo, que nãu pôde
niitilit .ser i*uii(|tilstnda mi amplitude reclamada pur
imensas e poderosas mi, n- jHipuhires. Os liilmin"** du
povo temem com ratão o processo de crescente tutlfl-
cacto das fúrças dcuiiicríiticits e putriúllnis, tudo lu-
rãu pura barrá-lo, «viiiu cumo tentam «• continuarão
tentando instaurar no Brasil umu ditadura terrorista
que acabe cum os último»» veslíui»*-* de liberdade «' lhe*
permita reduzir u |utís á situaçâu de culiinln dus ris-
lados Unidos» Nâo há dtivida, nu entanto, que, se »*
torças democráticas o patrióticas se mantiverem \igl-
lantcs o unidas» se lutarem resolutamente» derrotarão»
comu já ò fineram anteriormente, todas as tcntaUvaa
libcrticidiis tUi Inimigo. Não há motivo, pois, para nos
alarmarmos com os arrcganhos du reação.

PEKGINTA — Desejamos transmitir aos nossos
leitores sua opinião sobro as recentes medidas do go-
vônio contra o movimento o*M*rário e putHótico.

RESPOSTA — Os atos mais recentes du atual
governo, suspendendo o funcionamento de uma asso-
rincão operária e de uma otimização patriótica da
envergadura da I.iua da Emancipação Nacional, cons-
liltiiiii umu séria ameaça às liberdades democráticas
e á soberania nacional. .São atos que põem a nú o ca-
ráter de classe do governo do Sr. Kuhitscliek e a in-
IIticiiei.i que nele exercem os piores inimigos do povo,
os mais descarados agentes do imperialismo norte-
americano em nossa terra. Isto e mais as constantes
ameaças à circulação da IMPRENSA POPULAR, o
assalto policial aos depósitos de uma revista legal co-
mo PROBLEMAS, assim com» as repetitlas provoca-
ções de caráter anticomunista constituem cm seu to-
do um conjunto de medidas reacionárias que revelam
o esforço do governo no sentido de impor ao pais um
retrocesso reacionário. O mais sério, porém, é que
esses atos relacionam-se intimamente com a orienta-
ção antinacional do discurso presidencial em Ribeirão
Preto, tão entusiàsticamente aplaudido pelos mais co-
nhecidos serviçais dos monopólios norte-americanos.

O Sr. Kubitschek equivoca-se, porém, se supõe
poder enganar o povo pregando, a pretexto de comba-
to a um chovinismo inexistente, a entrega do petróleo
brasileiro e demais riquezas do país aos monopólios
norte-americanos. Todos os patriotas conscientes sa-
bem o quanto poderá ser útil ao desenvolvimento da
economia nacional a colaboração do capital, da técni-
ca o da ciência dos países economicamente mais
avançados. No Programa do Partido Comunisla.de-»
ciáramos expressamente que o governo democrático
de libertação nacional pelo qual lutamos deve «atrair
a colaboração dc governos o de capitalistas estrangei-
ros, cujo» capitais possam ser úteis ao desenvolvimen-
to independente da economia nacional, sirvam a in-
dustrialização e se submetem às leis brasileiras». Lu-
tamos, porém, juntamente com todos os verdadeiros

patriotas contra a dominação de nosso país pelos mo-

Conclui na 3* Página ,
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REUNIÃO DO MINISTÉRIO, H01E,
PORÁ TROTAR 00 SALÁRIO - MÍNIMO
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Os Irnlmllmdorrs exigem, u governo prometei vigência cio novo snlárlo-mínimo dentro de
Bete ditts ir Menores não aprrnilizes, Mi.úrio igual uo tle adulto it Importante reunião dn

Comissão d,- Salário-.Miniiim do Distrito Federal
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O 
Sr. J'> - -¦¦-- Kublt«chck

reunirá boje. no 1'aláclo
do <>•••»¦ todos o» ministro*- •• . -i' ik outro-: .Srgftos
uccutlvoa para unin *m»U|*
m d» pioblemu d» tMilárlo ml*
nlmo. Segundo o .-'•. LuLi Cor>
Mb», pmldcnlc dn Comls*
«•Ui do Snl-riu Mínimo do
Distrito Federal, reproncnuui*
U» do governo neste òrgAo,
<ô Sr. Juscelino Kubitschek
,.••¦'. di-crctnr, dentro do

Flagrante da tcmhkTo de
ontem dn Comissão dc Su-
ldrio-Minimo do D. Federal

fc—.., - _-_—-**_*.. „I

uma semana, oa novot nivela
de .alirlo-mlnimo. para queentrem cm vigor a partir <U;
data d« publicação do decre-j
to, . ¦ in o prato dc 60 dia*
havido em ocatiõea ante»!
riorej».

Tais allrmatlvíis.- pronte*
aaa — cujo cumprimento acm.
dúvida os trabalhadoren e»1
i>i.it.'-.. — foram (eltai pelo.
Sr. Luis Correio, ontem, du-
rante n reunláo da ComiuAoi
de Salário Minlmo. i
MENOR: SALÁRIO DE J

ADULTO
A i-L-iini.i.» de ontem da O».

mlss_o dc Salário-MInlmo
< (is» in na s* r.A(..

Ferrari da Tribuna da Câmara

MM Cr$ 4.000,00
SÃO SUFICIENTES

Osr. 
Fernando Ferrari, 11*

der do PTB e do bloco
minoritário, ocupando a tri*
buna da Câmara oo inicio da
sessAo de ontem, localizou o
problema do reajustamento
dos atuais níveis de salário-
•minlmo em todo o pais.

Reícrlu-se o orador a bata-
lha que travam os grandes
magnatas da indústria e do
comércio, tentando Impedir
por todos os meios que o Po-
der Executivo, atendendo ao
clamor dos trabalhadores bra*
stleifos, decrete os novos ni-
vels do saláriominimo nas
buses aprovadas pelas Comls-
soes.

«Porque estejam cegos, dis*
se, nüo sentem que estamos
vivendo uma difícil época de
transição social, com a plena
ascenção do proletariado, que
exige mais do que nunca a
atenção imediata e urgente
das reivindicações obreiras».

SALÁRIO DE -1 V-IL
CRUZEIROS

JA NAO DA t-ARA NADA
Mais adiante, disse o lider

petebísta:
E' sabido que operário
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NÃO VAI AO |
I PANAMÁ

BOGOTÁ, 5 (AFP) — O
Ministério das Relações Ex-
teriores anunciou que "não
tendo sido removidos os obs-
táculos que impedem o via-
gem", o presidente Rojas P.i-
nillas declinava de assistir &
conferência dos presidentes,
iio Panamá, dia 22 do cor-
rente. Ê a segunda ves que

o chefe do governo colom--
biano declina do covite.
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DISPÔS
WHDfl HO

ENTREVISTA COLETIVA DE CHEPILOV

Ifl fl URSS fl IR MAIS LONGE
CAMINHO DO DESARMAMENTO

Que os outros países façam o mesmo, pois medidas práticas valem mais
do que belos discursos — Possibilidade real de melhora nas relações com
os estados Unidos — Irá à Assembléia Geral da ONU — As conversações
com Hammarksjold: paz para o Oriente Médio, ingresso da China Popular

na Organização das Nações Unidas
OSCOU, 5 (AFP) — O

Sr. Dimitri Chepilov
concedeu hoje aos represen-
tantes da imprensa em Mos-
cou, uma entrevista durante
a reoepção oferecida polo
Ministério do Exterior em
honra do secretário geral das
Nações Unidas, sr. Dag Ham-

marksjoeld. Revestiu-se cio
caráter de uma verdadeira
entrevista coletiva improvi-
sada.

Compareceram à reunião
todos os chefes de missões
diplomáticas acreditados em
Moscou.

Amável e sorridente, mui-

to à vontade, Chepilov sub-
meteu-se de bom grado, du-
rante mais de meia hora, a
todas as perguntas que lhe
foiam feitas.
RELAÇÕES U.R.S.S. U.S.A

Interrogado sobre as pers-
pecüvas das relações entre
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Denuncia a Assembléia dos Demitidos

SÃO DÕNÕS DE 15 EMPRESAS OS
PROPRIETÁRIOS DA «CONFIANÇA"

Simulação e chantagem contra o saiario-mínimo; ganharam quase
30 milhões de cruzeiros — Os operários não aceitarão um centavo

a menos do que a lei lhes assegura

OS 
irmãos Chamma, pro-

prietários da Fábrica
Confiança, que demitiu 800
operários, são donos de ou-
trás 14 empresas nesta capi-
tal e em São Paulo, entre as
quais se incluem a Predial
Corcovado, a Lanificadora
Paulista, Companhia de Açú-
car Birigui, de fábricas de ei-
mento, além de serem fortes
acionistas de diversos bancos
e proprietários de uma gran-
de coudelaria de cavalos de
corrida. Esta revelação foi
feita ontem em uma reunião
realizada no Sindicato dos
Têxteis com a presença de
mais de 500 dos operários de-
Kíltidos, dos deputados Cha-
íÉ»s Freitas . áatôaio Mãos-

do e o vereador Nelson Sal-
Um.
LUCRO DE QUASE 30

MILHÕES

Outra importante revela*
ção foi feita aos operários da
Confiança: a leitura do ulti-
mo balancete da empresa de-
monstra que em 1955 seus lu-
cros subiram a nada menos
de 29 milhões e 600 mil cru-
izéiros. Não podem ser aceitas
cie forma alguma, as alega-
ções da empresa de que «sua
situação financeira não per-
mite o pagamento imediato e
integral das indenizações*.

Durante a reunião cs tra-
balhadores da Coníiapsa aík-

mavam que de nenl*um mo-
do aceitarão as prop jt.tas da
empresa, de indenizações par-
ciais e pagas um prestações.
«Queremos as ndenir.ações to-
tais, na forma da '-i ou a
volta imediata ao tivíulho»
— era a voz |éral dos demi-
tidos.

SIMULADORES
Um a um, Coram desmas-

carados na reunifio de ontem
os «fatos» apresentados pe-
Ia empresa pai.á ;fir.g*.i uma
situação financii"! **i'm. Os
constantes atrnsos no paga-
mento dos sál-irlòs i"'f eram
motivados por faita re/linhei
ro. Consistiam, na :'t.;üiiade,

©o»ü.c_ra ító 3* SAS. ....

DEBATE NO PALÁCIO GUANABARA

PRÕ - AUMENTO NOS ÔNIBUS
A Comissão Permanente Contra a Carestia apresentou argumento*
irrefutáveis — Novamente, hoje, às 17 horas, no Gabinete do Prefei*
to, os dirigentes sindicais, estudantis, de donas de casa e outra»

entidades populares
Operários, estudantes, e

donas de casa, ontem, no
Palácio Guanabara, destrui-
ram diversos dos argumen-
tos apresentados pelas em-
presas de ônibus para justi-
ficar o pretendido aumento
das passagens. Combatendo
a hipótese de um centavo
sequer de aumento, debate-
ram o assunto durante lon-
go tempo com os srs. Thomp-

son Nogueira, diretor __
Concessões e Márcio Alves»
assessor técnico do Preíei»
to, que veiculavam os arg»
mentos das empresas.

AUDIÊNCIA COM O
PREFEITO, HOJE X

Os membros da Comissão^
Permanente Contra a Cares-
tia encontravam-se no Gua»
nabara para apresentar ao
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HOJE, A VIAGEM DE RETORNO
DOS CESTOBOLISTAS SOVIÉTICOS
Às 23,30 horas no Aeroporto do Galeão

Aeroviários: Assembléia Conjunta
Com Aeronautas e Pilotos Pelos 50%

Os aeroviários, em sua aranáe assembléia áe ontem, acima, aprovaram convocar, em cola-
boração com os Sindicatos Nacionais de Pilotos e Aeronautas, uma asembléia conjunta, na.
qual deliberarão, em definitivo, medidas para forçar as empresas a conceder o aumento de
50%. Continuarão em assembléia permanente, com reuniões diárias das 8 às 280 7i.ora8 e

exigem a volta dos demitidos pelo decreto 0.070
CSmfSSBSStm— —

COM 
a exibição da noite de

anteontem, diante do se*
lecionado brasileiro, os cesto-
bolistas da União Soviética
encerraram a sua temporada
na América do Sul. A viagem
de retorno à pátria está pro-
gramada para a noite de ho-
je, às 23,30 horas, no Aero-
porto do Galeão.

De todos os países que vlsi-
taram na excursão ora finda,
foi o Brasil onde os grandes
desportistas da URSS mais
se demoraram. A delegação
soviética aqui chegou no dia
_7 de junho e durante todo
êsse tenioo recebeu acolhida

carinhosa por parte do vüWp
co e dos desportistas brasl»
leiros. De sua parte, deixa»
ram lisonjelra impressão ta»>
to no tocante ao valor do bas°
quetebol da URSS quanto no
que se refere à sua qualidade
de perfeitos desportistas.

Nesses últimos dias de RIe
de Janeiro os atletas soviétí»
cos têm feito passeios turis»
ticos: Ainda ontem, os sovié»
ticos realizaram longo pas»
seio marítimo pela Guanaba-
ra e para hoje programara»!»
visitas aos principais
pitorescos da dà__& t
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m • "*"-*vt| Vr#^*VFn^l|#»*%*#
t <>i...il.f - fVnya, jaflfcrWro, imd d» r*í«1««l>t( «*, «riam»,

f«>'<. »i^.-*,.u a t.t. :.-»íj «f«» rr«Mt»*í**«lü poütt *¦¦«,•-«»» >i
UtalatarMlt.» mil i ...jc|,u, ««tfllfttti*, ^t,f ,,,,,, |.,(... d «*j,ttt»,
''"<! 6 >'¦• ¦ " ÜU* » > IN .¦¦ . — 0 < . .- i áfa» »r, .!!¦ .1... ' „ a
*i fe"a*/w da Unttinph í'ivd da sr, JH mi o *r, i .•--..¦<.•.
Neve», »iiMalwr*f«i na tijm-áw «,4 dirtfda d» lrm-1 «Kit
i»jí frt«.|a .(., /í.irtit» «lm /ifrlalf,

4 .•.'.-¦.¦;<! «Ia cr, /,i«* M».k.« «*rítiintí» ttiiffof «««Wi»**
¦ l<«. ... . Mt| ar, JK, O .;*»¦...-,.. >t >..'.l. f-iir. o ,|,..,i.l..,t„,
fiurtt Htiro»*! (rWOM J« fate.(4l? — fcalW tíM /un.líiü
X-t/lfHÍieíf,

O aumento »#r* dt cariirjr
nwlunsl,INVESTIGAÇÃO

Um ií •• ¦ . rta ONU fnron.
tt - íc .'.r- :r ití.!..,-.t^n. I,tv
I» t-apii»l v.¦:., inw-Migar
ai «.-•••¦¦.a «to 1 >;*.. ....-•..
.v prut» |«ir f*ar*« da peou.
laç*o hrmllrir*.

Aiiuítr !.-. ul..1 Investigaria,
a latia, pontue romrnifw pau-
co fclisn, mano» art»»» 9 <,,«••
M nenhuma carne N» *t • •

'lUrte. ilevfmn* tlcai envet^
ennhadiM com ê*lo 1 .*¦-¦•'
mínimo apotlie.

NOSSO PAO
Enquanto a coita vali**

•vem. cm fonas de «<«fmar»
rne*»», o aumento «Io prr**»
do !'¦•:>' ¦ r <-..»..i|t!i-i, ft< !>¦.•-
tio pâo - l» e lâ rlffinhlva-
mente «««eninfln «•n-Ta» JK <r>
o* rnolnluw ll-tom-lor pelo
Inttte* norteamerlcanos
Dung á !';••!

DOMÉSTICA
t'¦¦• •». dt tima semana a

fsmilia rsmrra la Melo, «Ia
Inlimi-tAtV «to •'•!><- filara
r>-t. >t.|.i num aCaillllac» «to
<•¦... -ii .. novnh., em fo*
lha.

O liamaratt, ontem perml'
Uu que Dana Carmen •'• ¦•' '¦
ra dr Melo llerarlo > *»me«ro
da Cunha Importe. *tm et>
i*¦iitu.i ramltlat outio car*
rinho pnra a« JcNcJfta da te-
Ut família Jutccllnl&n*.

CONDECORADO
i-«im.< Arauiia, o Araml*

,U A«a*48 «|Ut» <mi|*HI a l*a*>
l» «ta ?*4ft«fo ru» 8*Wi**«»o d»
SI .te «çí.lal.. s.íti »(:««»¦.-,
errai* th» mi«vim.,flla«í« |t*»
a »i ila lolpe, fui .itr.it coit'
,tr...|.-. ¦ .

Pnnvt Aramia, per tdm\ *
Brí»çi« «to inefável e wwl *>m
pMim sr. Netmi IWnn>*, i#
«*»•#« a aCru» -la tintem*
lenilft».

HA DOIS ANOS
O Jamallüa Gomtln da

r..i.-r. 4 numa rotla m aml
*»«s, cornava que •»» do|>
«noa. itMa a «mi «i«# t?«mpa
rece ao ealiínela? do mini*
Iro da Pdüenda nrHIe» t» no«
gm-ernrn |»S6íí4»1o«, IA fncan
Ira, como ** foi e memhro
da cana, o *r. Atai* a»a-
teauurtand.

O Oondin «aba, nalural
n.riit.-. o que Chal6 Ia vai
farer. Dar dinheiro c que
nao *. i.-.t-....: — 01a qsw
dtlvldal

"> efâfieoa, }* mamtram
o «H* >t» imtihttaff «i** *r«t f
«¦ .•im»--- ¦ ,*.».; «-.1 ;-.<ià no

| 1. ¦..:... dia II, na =r > tiu
í ftifttiituia dffta CaÃltaL # s**

j.t. :..n.: .t.-. até o «lia H,
A *f**>ao «le inüialaçati le»

ra ittitiu -»-" i>«-t.i=, ai-c-.ii-
dose, no dia imediato a pi4*
tu*»»*. 6t»i§ãa plenária.
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Congresso acionai Bos Oráficos
, Ti-aua

ToriV lUKitr a tonto fb liwtaJaa.ilo, u* SO hor»»», na «mie do liadloaiO
— EaVteoUldada «rovteôrla ao»» tttilfgnthw HimlIraU rum tlirrHo a
íl»ralÍKar o rumprlmrnto das li«i« tralinUilsta» - Importante* tet»e*

ila I Conlerênola du* «raflru» rarlorsi*
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daApresentada a Emen
Odiosa Discriminação

Abolindo
Política

A propoalfiüo do sr. Rogo Ferreira foi encaminhada à Nega da Cômitra com a assinatura do
mais oitenta e três deputados — «Urge expurgar de nossa legislação eleitoral o dispositivo

aberrante», frisa na justificarão de sua iniciativa o líder socialista»

Moinhos Amer.@ai.os bvam.a Cidade
a um Drástico Racionamento do Pão

ÍFala ii IMPRENSA POPULAR o presidente do Sindicato dos Pani-
ficadores •— Situação séria — Pa a a COFAP, todavia, a crise está
t\ superada...

. Ot moinhos norte-amerlca*
Dos do Oung .'.¦ Uorn conti-
rui.nn sonegando farinha da
trigo aos paniflcadorcs e
lnif.t...ii..i., osüim a concretiza'
c*n> de uma drAmlca redu*
Cfio no consumo dr 1 ¦'¦•> no
Dbti no !¦'••.!• i.ii Falando on*
lem A IMIMtENSA POPÜ>
LAIt o prcslilcnte do Sindica-
to dos l'.n:i.'!. .1.lutes da filo
de Janeiro, sr. José Clufo,
confirmou ésse fato e arttan-
tou que as entregas de f.irl-
Tiha estfio praticamente redu*
Kldas.

HA possibilidade de vir
a faltar p.1o dentro de pouco
tempo. E queremos deixar
claro, nós os panlficüdorcs,
que nada lemos com isso,
pois, já levamos o fato ao
conhecimento das autorlda*
des e estamos antianlando
suas providònclas, declarou o
sr. José Clufo.

A sltuar-ílo cstA séria,
concluiu o lider dos indus-
triais do pao.

1 A COFAP CONSIDERA
SUPERADA A CRISE...

I Em nota oficial ontem di}*

tribulda h imprensa a presi-
déncia «la COFAP afirmou

Sue 
«considera superada,

entro de mais atsuns dias
• presente crise do trigo»...
Isso enquanto centena, de
paniflcadorcs grilam que nao
dlspAcm de farinha para
trabalho e os filas começam
a surgir &s portas das pa-
darias. Confe -sa, todavia,
a comissão dc preços que
«foi possível manter as pa-
nlflcacocs cm funclonamen-
to graças A utlH/açAo dos cs-
toques da COFAP». Vése
assim que cm lugar de obrl*
gar os moinhos a fornecer
farlnho aos panlflcndores a
COFAP lomou o seu lugar e
passou a distribuir seu es-
toques, que serlom vendidos
diretamente A populaçfto e
a preços mais baixos.

VEM O TRIGO E
VEM O AUMENTO

Em outra parte de sua no-
ta diz a COFAP que c 1Ao
sendo desembarcados no Cais
do Porto mais de 5 milhões
de quilos de trigos. Destes

Marítimos Realizarão uma
\Concentração no Senado

A Federação Nacional tbs
Marítimos, na última reunião
do seu Conselho de Repre-
sentantes, aprovou a. .suges-
tfio da asseniblóia dns operá-
Tios navais para que seja
realizada uma còncehlrnçao
de marítimos, em frente ao
Senado, tle protesto contra
o plano governamental de
entrega de nossa marinha
mercante aos trustes norte-
•americanos de navegação e
pela equiparação de venci-
mentos dns que trabalham
em empresas particulares

aos dos que trabalham em
empresas autárquicas. A da-
ta da concentração será, ain-
da. marcada do acordo com
entendimentos a serem fel-
tos com os senadores.

Outra importante delibera-
ção da F.N.M. foi o envio de
um telegrama ao sr. Jusce-
Uno Kubitschek, solicitando-
lhe a data de sua resposta
à reivindicação de equipara-
çAo, feita pelos dirigentes
marítimos, em audiência, no
Catete.

parle o procedente do Uni*
guai e outra parte vem do
Rio Grande «lo Sul. Parte
maior, contudo. vlrA dos E-
tados Unidos: 10 mil quilos.
Pnra esse pro«luto — nflrma-
••e — sairá um aumento de
70 cruzeiros p°r saca.

Conforme antecipamos, o
deputado í:•¦¦,;;• Porrclra apro*
somou, ontem, a emutila de
sua autoria ro projeto que
altera a Lei Eleitoral. A lm*
ciai Iva do líder da bamoda
socialista teve o apoio de
maU oitenta o três parlaram-
t.n . o visa a abolir esta
nu'!!-.tm" • i.i'!'- que é o ar*
ligo 58 1 antigo artigo 32)
do referido diploma loalsla.
Ilvo: «SerA negado rettlstro
a candidatos que, pública ou
ostcnilvamente façam uarle
ou sclnm adeptos do parti*
do político rufo registro te*
nha sitio cassado com funda*
mento no artigo Ml, I 13,
da Constituição Federal».

Na sua justlflcaçAo, frisa
o representante paulista que,
sob o eufemismo «serA ne*
gedo registro a candidatos,
etc», o artigo 53 da lei 'i 550
criou mnls um caso de Ine*
legibilidade. Invadindo a com-
peténcia exclusiva do iegls-
íador constituinte.

«A Constituição Federal vi-

gcnle — «uilnala — c«IHou
nos artigos 13». 139 e 110 as
regre* gerais, bem como as
o*pt ciais de Inelegibilidade.
Além dos caios mencionados
1:.". .>•¦. arilgos, cuja enumera*
Cio, obviamente, é lar-nilvn,
ii.-.» ikhIc a lei ordinária criar

qualttquer outro». A tel Elel*
turnl, como lei (-rdii)Arta, náo
pude, de <iualquer forma, res*
trinfíir ou aumentar a capa*
cidadã ¦ ¦••>'>!•'¦!. além ou
aquém do que se encontra
na CoiiütliuIç.Vi, Trata «e. ev|.
dememente, de um artificio

eom que a lei ordinArla criou
uma 1: i.....ui.i.i<i.- eleitoral
pttttva, cm üagtame viola*
«âo do 1- .:•¦ consiiiueloiuil.
Urge, portanto, c**purtíar «Is
«!..¦! legislação ..-.•..-. «v
ne plipoxituvo nherranie e vio*
iauor «ia ttot*a lei iti.V\írrvn>.

nonr:!âo Hsjo Ci
Sorviüorcs do SâHS

li.ik. &a 34 hora* t>«
auditório tk» H A.P^. «ti»
Pncn da Uandeir,. U-ra
lugír unvi aiwmhlrSa g*» 1
roí d* Uiááo BOtwfiwnta '
ti.a» S?rvWorw do SAI^
f tt« «»,>« »•••"' • fia
qual serão «OseulI^M as
¦unUkl gerai» - r? *' A o
«uiuit1 «ttui todos oi iodei #
daquíla eniMailo. bem rv »
mo o» d »mnl» iwaldofes
daquela autarquia.

DISPOSTA A URSS A IR MAIS LONGE
AINDA NO CAMINHO DO DESARMAMENTO

a. «*•* M,*% **»..%.•*»,.*.•* SJtrfV'1

DESTRUÍDAS AS ALEGAÇÕES
PRO-AUMENTO NOS ÔNIBIS

5 DE JULHO:

Emancipação da Pátria
. O senador úom nt^os Ve-
lasco ocupou, ontem a tribu-
lia do Monroe parj ;t.ebrar
o 5 de Julho. 13in seu breve,
mas incisivo >liscu>iC!, o re-
presentante sociaií.,:u desta-
cou o alto sig.iifica-'o oe que
se revestiram os Ms movi-
mentos revolucionários como
Importantes etapas rio cur o
de nosso desen,,olvimtnio his
tórico. Fôz refp-nncu »o lema
de represen tafao e iustiça
para, depois, i.ísina^r que o
t

que mais se -jviden-.AU nas
memoráveis jornada» toi, sem
dúvida, o ânimo U'>s iovens
oficiais no sentido dp deíen-
der a liberdadn e a tcbera-
nia da nação.

Hoje, aduziu o orador, a
fidelidade aos -dRds oos b:-a-
voí dos dois i de 1».ho en-
contram sua -neihot forma
na luta pela emanci-vaçáo de
nossa pátria do juro dos
trusles lnternnionais.

TRÊS GOVbi»HAUOIEiES £ UM PREFEITO
PERDEM MANDATOS PARLAMENTARES

Em primeira discussão, a
Câmara aprovou onterr. pro-
Jeto de resolução que altera
o regimento interno em pon-
to relativo à incompatibilida-
de do exercido de qualquer
íunçâo eletiva da União, Es-

\ tad»s e Municípios com o
mandato de deputado. Segun-
do essa alterntjào fica sem
«feito a licença concedida a
deputado que exercem car-
pos de governadores e pre-
feitos municipais. Concreta-

mente, perdem o mandato
/ parlamentar 03 governado-

rea Jorge Lacerda, de Santa
Catarina, Muniz Falcão, de
Alagoas e Ponce de Arruda,
de Mato Grosso, alem do Sr.
Leonel Brizola, prefeito de
Porto Alegre. Convém obser-
var que cada um deleu per-
tonce a partido diferente. O
primeiro é da UDN, o segun-
do do PSP, o terceiro do PSD

e o último do PTB.

CALHAIBEOUES MONOPOLIZAM 0
TRANSPORTE PARA S. CRISTÓVÃO
«CONTRARIANDO 9 expec-

tativa gem o tltdlar da
2' Vara da Fizrndi "ública
concedeu ontem o 'r/tiidado
de segurança . mpeVanc pela
Empresa o TrinsDf.r^es Bra-
co Lisboa Ltda. contra o di-
retor do Departatoe* to de
Concessões ia ? -«feitura
eom o objetivn de r*f.vai o
absurdo monopólio das linhas
que explora: TrlaRinAero-
porto (25) e Tr'Hg.-tp.Leme
,(30). ..... ¦

Alega a po tular-te que a
Empresa Columbia A,.X"-ôni
bus Ltda., Unia OWn-Süo
Cri6tóváo (119) tn^vne na
sua conce-são mef'><rite jm
simples mem-irand-i -)c pe-
partamento de Çoiitiessõe-.,
no trecho que -ãl uA « Pra-
ça Carmelá Duti'a. w Barrei-
ra da Vasco.

Acontece que .a empresa
Impetrante, alem de possuir
poucos carros Cstos são os
piores ônibus que traiígam
no centro da r"dade — ver-
dadeiras e perigosas Jerin-
gonças ambulantes A con-
cessão da unha 119 havia si-
do feita a títuio ort-cário e
provisório, atendendo a um
abaixo-assinado firiw.o por
cerca de 3.000 ^essoir. que e
queixavam dos pés-res ser-
víços da Braso Li-boa, — ale-
ga a repartição

Os moradores qi:s sr ser-
vem daquelas '.inhas é oue se-
rão os maiore, preiuficados,
o mandado de se»n«.nça é
inteiramente ib.surd>. tanto,
mais se se co.iuderar qw o
Rio, e particut<imr.Jt:ít aquê-
le bairro, é pèss-mamente
servido de condufido,

CONCLUSÃO DA U PAO.
prefeito Negrão dc Lima dl*
versos estudos, levantnmcn-
tos, dndos concretos c pare-
ecres que comprovam a fal-
sldade* das alegações das
empresas dc ônibus.

Como o prefeito que, mo-
mentos antes estivera cm
conferência com os proprie-
lários de ônibus, estava rea*
lizando um debate com ve*
readores. em seu gabinete, a
audiência com os dirigentes
sindicais, estudantis e donas
de casa foi adiada para ho-
Je às 17 horas.
O PREFEITO PROMETEU

AUMENTO

O prefeito assegurou aos
proprietários de empresas —
segundo foi informada a nos-
sa reportagem — que está
disposto a conceder um au-
mento dentro do que cie con-
sidera o necessário para a
cobertura dos aumentos de
salários. As empresas ainda
querem mais, e o gabinete do
Prefeito informa que o «as-
sunto continua em estu-
dos»... o que significa que
de passo em passo o sr. Ne-
grão de Lima vai ao encontro
dos interôsses fios proprietá-
rios e se põe contra o povo.

E' FALSA A DIMINUIÇÃO
DO PATRIMÔNIO

No debate com os srs. Már-
cio Alves, Thompson Noguei-
ra e Segadas Viana tchefe
do Planejamento do Depur*
tamento de Concessões) de*
moiistraram os membros da
Comissão Permanente Contra
a Carestia que são lalsos, em
sua quase totalidade os ar*
gumentos apresentados pe*
los proprietários Ue ônibus.

O presidente do Siniicalo
dos Metalúrgicos, sr. tiene-
dito Cerqueita, em resposta
ao sr. Muno Alves, i,je a.e*
gara terem os ônibus uimi-
nuldo de 1.4UU para SUO car
ros nos últimos anos, diuse
que Isso tem sido motivado
pela politica de comércio ex-
terior do governo, que im-
pede a renovação das trotas,
e pala ganância das empré-
sas que, até com pre.juizo
ua segurança dos passagei-
ros, não cuidam da conser-
vação dos carros. Os ôni-
bus da «Carioca», por exem-
pio, na maioria, só tôm duas
marchas, não tém, muit.is
vozes, limpador de parabri-
sas nem freio de mão. Na
«Nacional», a maioria dos
carros não tem freio de mão.
nem funcionam direito as

• portas. Mostrou como exem-
pio contrário a Santa He*
iena que está sendo e d mi-
nlstrada por um sindico,
junto ao qual os operários
da empresa têm seus dele-
gados, e cujas contas foram
regularizadas, carros reeupe-
rados, salários postos em dia

MENTIRA A DIMINUIÇÃO
DO PATRIMÔNIO \

Um dirigente estudantil
deixou por terra a afirmação
de que diminuem os patri-
mônios das empresas. Exem-
pllflcou com a própria com-
panhia "Nacional", cuja de-
m°nstraçao orçamentária o
Sr. Thompson Nogueira
apresentara como exemplo
favorável ao aumento.

Disse o dirigente estudan-
til que- a "Nacional", em ..
1851, tinha aproximadamen-
te 15 ônibus e, agora, em ..
1956 tem 76 ônibus (42 na
linha IC8, 20 na linha 110 e
4 na linha 272, uma média
de 10 ainda de reserva, na
garagem). Em 1051 tinha
uma garagem, antigo c::lé-
Rio de freiras, com uma área
de 100 metros por 50. Agora,

jâ comprou essa cmprfsa
tedu tima avenida ao lado,
despejou os moradores e
derrubou as casas, tendo
uma gitragcm com uma área
de cerca do 100 por 200 me-
tios. O escrtório que era
instalado em um» capelinha
do antigo colégio foi trans*
ferido para um prédio pro*
prlo, na rua Conde de B:n-
fim, n° 920, o que demons-
tro que é falso o argumento
prmclpal dás empresas, pois.
cnm preiulzos não aumenta*
ria o patrimônio rodante
nem o patrimônio imoblliá-
rio da empresa.

O sr. Thompson Nogueira
apresentou como exemplo da
necesidade do aumento dc
tarifas uma demonstração
orçamentária da empresa
«Nacionr.l», deixada poucos
instantes antes, no gabinete
do prefeito, pelos proprietá-
rios. Afirmava que a renda
mensal da empresa é de 5
milhões e 9-10 mil cruzeiros
e que com o aumento de sa-
lárlos pelo dissidio e depois
pelo salário-minimo, só a des-
pesa com a folha de paga-
mento chegaria a 3 milhões
e 840 mil cruzeiros, ou seja,
cerca da metade da renda
da empresa. Não teve, no en-
tanto, como responder, quan*
do nosso repórter indagou
como poderiam ser aceitos
aqueles números fornecidos
pela empresa, se eles esta-
vam em completa -ontradi-
ção com o exame feito pe-
Ia renda de cada ônibus da
mesma empresa. Acrescentou
o repórter que um ônibus
«Supervolvo» daquela com*
panhia, na linha 11 — por
exemplo, num turno de oito
horas, dá três viagens, com
boa renda bruta de 3350
cruzeiros, uma despesa de
óleo de.apenas 49 cruzeiros
e de salários de motoristas e
trocador de 240 cruzeiros, o
que dá um lucro liquido de
3.301 cruzeiros, que é dobra-
do ao se levar em considera-
ção que cada ônibus funcio-
na em geral durante dois
turnos.

Estes aspectos e outros
mais da questão dos ônibus
serão debatidos na grande
assembléia popular do dia
11, na UNE.

Conclusão da la pagina
a União Sov.tH.ca o im Es*
tados Unidos, «ilsso o m ms*
tro:

O problema «J por de-
mais »... urinnio paru quo
possa responder brevemente.
Considero, p.rím, quo noi
últ.mos tempos, apareceram
Indico» que atestam o pos-*--ini!>!.! ¦. rcnl dc um pro-
gresso para melhora da nos-
ruis !.¦:..-.

Depois de «vocar o inter-
ri.ir.i-.i- já realizado entre os
Estados Unidos c a União
Soviética nos planos politi-
co, social, econômeo, lécnl-
co, cientirteo e cultural,
Chepilov prossegiu:

Táo amplo contacto con-
tribuiu para vencer todos os
mal-entendidos. Estas são as
prlmeras e mais urgentes
medidas que se deviam to-
mor.

CALAR
. OS PROPAGANDISTAS

DE GUERRA
«Devemos trabalhar jun-

tos para fazer uma reaiida*
ài. Então passaremos das pa-
lavras cos atos. Considero po-
rém, indispensável para isso
amordaçar antes de mais na-
da os propagandistas da
guerra fria.

«Acho que hô já multo
tempo não se podem impu*
tar à imprensa soviética ata-
quês gratuitos contra os Es
tados Unidos, mas na impren-
sa e no rádio am?ricnno. ê
um verdadeiro Niágara de
mentiras e calúnias que se
divulgam a nosso respeito.

«E' preciso amordaçar és-
ses elementos irr.-sponsávoi.s.
Mas devo constatar que tais
vozes são ceda vez menos
numerosas. Desejamos que
o sejam cada vez monos».

IRA A ASSEMBLÉIA
DA ONU

Revelando, em seguida,
que sua próxima viagem ao
exterior ssrá para a Assem-
bléia Geral da ONU, em no-
vembro próximo, Chepilov
afirmou que desejaria, nes
sa ocasião, avistar-se com
os dirigentes amsricanos em
Washington.

Respondendo a uma por-
gunta de um jornalista ame-
ricano, disse:

«Considero que todos os
contactos têm sua utilidade
e que valem muito.

«Acho quo as explicações
pessoais constituem os meios
mais poderosos para contri-
buir para o entendimento e
a compreensão mútuos. Pes-
soalmcnte, tUssjo imenso tais
contactos com os dirigentes
do todos os paises, inclusive
meus colegas americanos».

PAZ PARA O ORIENTE
MÉDIO

Interrogado sobre os pro-

jMMIHMt j

t' ¦:: . discutidos com O SC-
crctarlo geral da ONU, dis*
m:

«Fixemos uma vistoria com*

Slcia 
sôbrc lôda.*. as qui- :...• •..

luanto ao problema «lo Orl*
ente ::.>... tivemos ocatUo
de dizer co ir. iianimurlts*
Joeld que nosso desejo mais
ardente era o di conseguir
um entendimento nesse wlor
difícil Cada medida tomada
neste sentido polo secretario
:: 1..1 c !•¦-¦• ...... Unidas,
terão noiso inteiro apoio».

A União Soviética está
pronta a colaborar com os
Estados Unidos e a Gra Ure*
tnnlia na solução dessa ques*
tao? — perguntaram-lho.Procuramos continua
mente contactos com os Es-
tados Unidos, a Grã Urcta-
nha c todos os outros p.-i .-
o fim de conseguir uma so-
)",.-. respondeu Chepilov
ADMISSÃO DA CHINA NA

ONU
«Em nossas conversa*

çôcs com o sr. Hammursk-
joeld exprimimos também
nossa opinião sobre os meios
que consideramos mais cíi*
caz:s para que as Nações
Unidas se tornem uma or-
ganização verdadeiramente
universal».

E à pergunta sobre se su-
bentendia, nesse caso, a úd-
missão da China Populat, o
ministro rcspondsu:

«Sim. inclusive e em pri-
meiio lugar, a China. Todo
o mundo deve compreender
que a situação atual é tnto-
lerável. As NaçõDs Unidas
não podim pretender serem
realmente respeitadas e ro
conhecidas enquanto ali não
estiver representado um po-
vo com f>00 milhões de ai-
mas*.

DESARMAMENTO
A um jornalista que disse

a Chepilov que o Ocidente
não podia apreciar em sou
justo valor a reeonte medi
da soviética de desmobiliza-
ção unilateral, sem connecer
o nível exato dos efetivos
soviéticos, o ministro disso:

Que os outro» países
procedam. an>s do tudo, a
uma redução pnaio^1 Acha-
mos quo, nost? pia*.o as me-
dldns práticas valoin r*,ais do
que todos os oelos d':cursos.
O que fizemos ô itifuss um
começo, mns esinrrvit. dispôs-
tf-s a Ir mais 'ont;e
Chepilov declarou ainda que

a eventunlidado do urea «con-
fcrônc'a de mivia-redJ.^a» en-
trr> Israel e oi nr\i<tr3 áiabes,
com apoio da ONU, não fô-
ra mencionada pm tuns con-
versíKõrs com n-t sr liam-
marksjooM c recusou pronun-
clar-sn sobre os planos atuais
da Jordânia.

«Não tenho Informações
suficientes sôb>'e o r.-sti.-do do
coiras e suas causei1.;-» disse,
declarando, aWla >-io nada
tinha a acrcsoPntai n pro-
pósito ria queUfio .li Chiore,
!>.'ím do que dlsscr.i em Ate-

¦ ne *

CUMPRE rAht,. A
E quando im jv.uilUia

lhe perfumou se nA-» linha
saudades do seu nu»:,*, ue rt-
dator-choto da «Pravda» de*
i • .. de travar conhecimento
com as íun,<V»s *i*.mente
de ministro do Bk>*« Cl, Che-
pliov tl.si.i-. rindo: :

«Cada um ue n*,j In* o
trabalho que itv è i-:-tmirui*
do pelo governo e ce v povo
sovlítlco e 1 1'.. um i,rocuia
.'.i-.-:.! da me Por .,a'K-h.-i».

POSTO EU
LIBERDADE

O »r. Adriano Afonso, pr#«
im a*hlttArbm*ntó terçaíei»
ra última, por tire» «h
DOI-i*.. sâmtnto on'<*m« por
vol-n d-» 10 hores. foi solto
tenda ficado ineoimuiicável,
mura c?la rsircHa. Vlntlo a
«««ra realacftí) lav.T-r o síu
pro*.ralo, o $?. Adrbna Afon*
an narrou «".te d ir??**, atra-
blliari&mtur.e cerno tí? cm-
mm?, o nrcnd-jnsm no local
«I? irabftlho o nos «muitos o
cmiun3í-« obrl-Mirm a lndl-
car-lhes sua rcskiíne".'». I-A-
chej.-ndo. oa tiros fizeram
um vrtladclro «que. \awn-
do rwlslrs e livros oonslde<
rodos •-.!..• «material sub*
verslvo». A molia d? tiras
.-'.-i" 1 tentou do sr. Adriano
Afonro sra nssinatura num
proesso farsa, mns-elo-sou*
ba repelir cnírt':mmcnte ás
provocações }*o)lelals.

Estrangulamento da Jovem Sidnéia

A POLICIA NA PISTA DO ÚNICO
SUSPEITO QUE NAO ESTA NO RIO

C-I-TE dias após o estran*
^ gulamcnto da Jovem Sld*
néia Machado Frlgos e cinco
dias após o aparecimento da
cadáver da b:la de 10 unos.
n polida nada apurou do
concreto n respeito tio mis-
terloso crime. O delegado dn
Policia Técnica, tendo em
mão uma lista de suspeitos,
resolv-u prra apresentar sor-
viço sair da pista do único
suspeito quo nüo se encon-
tra no Rio, o vigia de obras
Jos5 Raimundo dos Santos,
mnls conhecido por Zó Pes-
soa.

A policia da Paraíba foi
solicitada a cteler Zé Pessoa,
que é natural de Campina
Grande, naquele Estado, pelofato de o vigia tor viajado
um dia após o crime apressa
clemente. Caminhões e Oní-
bus que trafegam para o nsr-
te do pr.Ss então sendo revli-
tndos, So tudo corresse eo<
mo a policia quer, mesmo
nsslm Zo Pessoa sô cstnri.t
em Campina Grande daqui
n K0 dins. e isso cnso ião
saltasse no m:io do percurso
ou pnrn ftifiir à ação policial
ou por outro quclquor mo-
tivo. Nn Favela dn Ponha,
ondo Zó Pessoa tom conhe-

cidos, ninguém informou coi-
sa alguma, e a Policia Técni-
ca surgiu então com uma no
va hipótese de que a /itlma
teria sido entregue à sanha
de amigos do vigia, o que

$3 ' 
' ¦¦¦y--mÊM

Siddnóia Machado Frtgos

provocou da vitima reação,
e em conseqüência Subjuga
da a estrangulada. A basp
tlcssa versão, pretende a po-
licia prender os amigos de
Zé Pessoa e à base de vio-
lénc'as forçá-los a fazer «con
fissões».

NEM CR$ 4.000.00
SAO SUFICIENTES

ras.

REUNIÃO DO
PARA TRATAR DO SALA

STÉfflO
RI0 - MÍNIMO

Conclusão da la pâgin»
do Distrito Federal assina*
lou outra importante vitória
dos trabalhadores. Quando
ia ser Iniciada a discussão
do salãrlo-mínlmo dos me*
nores de 18 anos, o indus-
trial Rubem Abrunhosa, n*
dor da bancada empregado-
ra na Comissão, afirmou:

— Não há o quo discutir.
Cumpriremos os dlsposltovos
da legislação trabalhista que
manda pagar no menor*
aprendiz 50 por cento do aa-
lárlo do adulto e lhes concede*
remos as duas horas diárias

pnrn o estudo nas enrolas de
formação profissional. Aos
menores não-aprendizes, que
executem serviços de aclul-
tos, pagaremos salário idõn-
tico ao dos maiores de 18
anos.

Pela voz dos próprios pa-
trfies ficou assim reconheci-
do o direito do menor não
aprendiz ao salário de adul-
Io. É uma grande vitória
dos jovens trabalhadores e
dn qual compartilha IM-
PRENSA POPULAR, que.
há vários anos, com inúme-.

.ras reportagens, vem npoian-
juventudo trabalhadora.

São Donos de 15 Empresas os
Proprietários da «Confiança»
CONCLUSÃO DA la PAG.

em manobras ta emt -íts pa-
ra forçar os iperárlo* a ad-
quirir mercadorias i preços
extorsivos em seu armazém
e que seriam li*.-.conU'ias nos

OFERTAS DE ÍÍIVE^KO
Blusfies de ia Cr,? 250,1)0. Cal-

ças tle cambraia e caslmlru CrS
350,00. AMAURY. Una da Alfãn-
ga, 31H — 1» lindar, líiia Vinte da
Abril, 7 — loja. Atendemos polo
Reembolso.

salários. Era o regime feu-
dal do «vale e barracão» ins-
tltttido em uma nd''..-t: ta, era

A causa real di*. cortes
plena capital oa R^vublica
brutais de operários eictua-
dos pela emprê a stgunrio
afirmam até direr rt.- da
Confiança, é o desei.. tios Ir-
mãos Chamma de f? minuir
despesas com P,ilârk<r- e In-
denizações e 'nve ííi o rti-
nheiro ns im ecou- vazado
em suas outrau empiêsas.

ADVERTÊNCIA A JK
Na reunião de ontem o

Sr. Luís Correia afirmou que
o governador não pretende ra-
baixar o salário de 4 mil cru-
zeiros para o Distrito i>'ede-
ral. Prttende — ainda segun-
do o ür. Luiis Correia — ele-
var os níveis iixado3 para o
Estado do Rio, São taulo e
Rio Grande do Sul, aproxl-
mando-os do salário dos tra-
balhadores cariocas. Por ou-
tro lado, rebaixaria os sala-
rios sugeridos pelas Comis-
soes do Pará e Amazonas.

Foi nessa ocasião que o
Sr. Ângelo ManzeUa, vogai
trabalhador, afirmou:

— Peço ao Sr. Luís Cor-
rela que leve ao presidente
da Rpública uma advertén-
cia dos trabalhadores cario-
cas: não admitiremos que
seja rebaixado p salário de
4 mil cruzeiros fixado pe:a
Comissão. Bem ao contrario,
lutaremos para que os salári-
os de nossos irmãos dos Es-
tados se aproximem mais
ainda dos 4 mil cruzeiros.

A Comissão de Salário Mi-
nimo Uo Distrito petlcrai vol-
tara a reunir-se 2," feira pró--xiina, para tratar da taxa
de iiisalubridada e sua rela-
ção c"ui o salário-minimo.

CONCLUSÃO DA 1» t-AUINA

e sua fnmiliu -rio lOicii mat-
viver illgnninoiie c>>;i os sa-
lárlos aluais, u qi.e ofctt.a exi
gem, já pelo pVoPri.t jipeclo
moral, umn •ovÍ!J-'.o nones-
ta que -o contraponha A que-
tia creàeonte dó pod.>. aquisl*
tivo da moeda.

Ninguém poiè igtificiíi, em
sã ;onscíôncla, q'!u .m ne-
nliuma cidado tiu iitt.sti o
operário podo viver com dois,
tris ou mesmt ijumio mli
cruzeiros me uni , ou anão
cntln dia quo pnsan comprn
òle menus gôn^.i-os „..i maior
quantidade, de dinheiro •.

As últimas estatiJticas da
Divisão do 1'mpôsto do Ren-
da do Ministério da Fazen-
da mostram, acrescentou o
orador, que «há muitos ga-
nhando demaij e um exerci-
to inteiro, à margem destes,
percebendo apenas migalhas.
Por esses documentos veri-
ficamos que 

' 
em 1954 hou-

ve no pai, 383.291 declara-
ções de pessoas jurídicas e,
entre estas, cerca de três
mil contribuíram com mais
de 60 por cento do tributo,
obtendo lucro, verdadeira-
mente astronômicos, que não
mais condizem com o direi-
to social moderno».

DENÚNCIA ¦
«Assistimos há poucos

dias — disse o orador — à
despedida de operários poralguns empresários da Ca-
pitai Federal e de outros Es-
tados da Federação. Dizem
os donos das empresas em
apreço que suas Indústrias
não comportam os novos
ônus salariais. Parece-me is-
to, sr. Presidente, um con-
tra-senso, pois - que, via de
regra, os lucros do comércio
e da indústria no pais não
tém dlminuido e sim. pelocontrário, atendem a umn es-
pirai variável, mas crescen-
te. Dispensando operários
por êsse motivo não pod. re*
velar nada mais senâp uma
manobra de alguns falsos li-
deres das classes conserva-
dorns brasileiras, no sentido
de forçar o governo a recuar
nn ação patriótica e humana
que se propôs maxexaàsx.,'.

pr^n decretação dos novos nl-
vels de snlárlo-mlnimo. É
uma mnnobm que denuncia-
mos com n nossa responsabi-
lidado o contra a qual, com
toda a nossn veemência, pro-
tostamos, em nome do Par-
tido e da própria ordem so-
ciai e econômica da Ccnsti-
tulcão que juramos deíen-
ile:.\»

Revelou que grande nume-
ro do cnrlns e apelos che-
gnm diariamente ao seu ga-
blnste, de todos os pontos do
pais, revelando os sofrlmen-
tos o n penúria nos lares
operários.

«Os patroas brasileiros —
continuou — devem com-
preender, do umn vez por tô-
dns, que não há mnls lugar
para a prepotência do poder
econômico escravizando e
martirizando o braço quetrabalha.

IIIISIII
IMItUTOlt:

PEDRO MOTTA LIMA

Itrdttcno * Arimlnlatrüi-no .
RUA AI.VAIto ».I.IM_ «I

22 • ANDAR

TELEFONES I

., 83-8070
o........ 22-4220

62 2001
22-8518

Portaria .Qerínrla .
Secretaria
Rcdacfio ,

VBNIM AVULSA
Número do dia 
Número atraaado ...

í.rw
8.00

ASSINATURAS I
1 ano ,
8 mesee
3 metes

EXTEtUOB 1
I ano .
H mosps
S meaca

Z00.00
130.00

10,00

800.00
2U0.II0
100.00

srjcmtsAis 1

NITERÓI: |«u» Vliconde dt-UruguaL «6' eob tala 162
l-ETKOPOLa»! Rua AlencarLuna. IS . l.t andar • cala 2
CAMPOS: Rua Joilo Pessoa.

126 . «obrado
SAO PAULO; Rua do* Bo-

tudantea, 04
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Importante Entrevista de Luiz Carlos Prestes Sobre os Acontecimentos
Atuais em Nosso País

Cuhcluaúo tia /- Páaitut

|H.(lllr» fe uma podada e»lra«u,ln,, mtü 
"'i, 'r

Un». 4l/*r f«mo o th o Hr. dubll*!»* nu,. ,„!„,,..mo» a leinef ou* nus ejqSowm» * protesto lanar ..»(.l com a peneira. On IniUallw.iur^Vhil.Miu e i£|„o povo Jni-üli-lro ainda «a», «, ^juc^raut d.. »u|fiUio
ínfííS»N"™*' }mr mk «¦» ¦*-¦ «rtgMtel dol-TO iwlrmlmn mlfrmr Mia rél,|,ro ntrla.tl.-mWi.t

o Sr. JqiwBbo RnUtiebdi i»ver___, tt»im, ,,.„um mau caminho que o coloca vm o|M»lcftu direta cum»•» ptadM « iioderí'»»* túrvi*-» qm o rioienn o nue
jKHt^rloniMmt.', nu II c 21 d,. novembro, tiumntlrum-iitP » pom pmi.i,, aimiv,, u maqaloaçôen ditatoriaisilu Ktiijiclho reunido , „, Umui do*. .Si*. Cfcfj Hlltu *(ferioi Ua. Nlo í. eavendindo pelo caminho da rea-i,ão e do pondalin  do uUoomiuJgroo itatemiUco
qoo |HMlrm o |ovino dar »..!iii;ãi, mm probtemaN mieufllRem o |mi\(». O povo reduma meffidu prática*. eon«Ira a oarostta da vldn, com» prometeu o Sr. Kuli.i*,*cbek cm am camimnha cldioral c, iMwlcriortmmlc
em wm dttoorop dn i.' do maio. o» trabaUiadort- jir.-'

|» .¦• 1....1.-1 ...i,.!.. na (trálh-a «i<i< nàu **• pt. m-m.. ao
l« «;«• I <l« « ...... •¦¦. do p,.».. h m in.,, dtt um t inlih.ii.t

• - •• i • «• <.¦••. i.,.,ii..1,,,i..,', ii,,i i. .uu. ni .un.•.. t ju.ih.0 a
!«' «•¦.,.tt... t .¦. ..,..-...i. in..- I...I..-, .mi., i. » .,.!. hili in
. ..i.i. t a tentativa de Impor km p*U uma díladura eu-
ti- -;ni-i.i .|.i.ii.|u. t ..... ,. j., ,nt forma.

i*i i;i.i si \ _. .'..:,..i,- da .tu... orientação do,
«ovéji. do Sr. «...i.it-.,!..•;. .,u.ti a (XMjçfto dai. co».murtlitai?

•
ItKSfOSTA *-¦ »No**o» |H»-.iyào ê c M-mtirr loi mua

pottelo independente Como Já di-,-.. ni.i- dlvcraa» vê-
Ut, .t|i-....iii.-i a» candidatura*, úm Hr%. kul>itMli.I. .
'•¦"'! «- porque era cm torno dela» (|iie |.«..l...m reu*
iilr-M- u•. lôri.its .iiiii„nipM.ts n fim (|.- derrotar a can-
titti.t.ni.«'abertamente |tr(V*iiiui|iie do Sr. TAvora. Sem
a vilóriii |».|>til ti nni urna*, de :i de outubro min le-
riam m«i.« iMt-wtiveU m mot Intento* de 11 e 'il de no*
VOmbro O Iwstii Mo paru |ii-.tilintr o acerto da poli-

 ,,. lira elelloral que adotamov 1'ottteriitrtuenle, lulamoo
CjMtn Mm maior lardiinça da junta ehvni.-âo do Mia- * lH,'a lMWM' üm eleito-, e ii|ditudlm(t« m jiri ir«U itlo*rioinfninio. O Sr. KuUtãchek e*dú equivocado ne m- «•° *•"• Kub'd*cheli Hu«|»cndendu a cenoura à Imprensa
|too que |MKMt |»or melo da mu ,'t., policial descarregar *'• ,0K° •* aegulra o cotado de, -ni... mao atmnltáaea»i o dno i_.i .tiitl.-s. iiinssiis tralmthtiilonio o pc*a '""'"'^ proteotitmoo contra ao yloténcin-i com que pre-ilndeo i|in< atravessa o jtaio e entremir ano Icndeti Intiudilitr oo valente* nVevMno de llarrn Jlan*ti'i- (
monuj....i»*. norte-americanos o petróleo e demabi ri-
querns nacionais.

Iludcoo o Sr. Kuldt.Hcliek o.- oii|MÍe, porque íol
: clcllo pelo povo, quo |mmIo impunemente trair Iodousen* epmpromltMoti elrltornU e renll/ar como presiden-

\ to COUtinicional a<tiiil.. quo os Sr*. Café l-lllio e (ar-i Io* l.ti/. nào conseguiram fazer por meio de um uolpe
! de Estado. Os patriotas o democratas brasileiros jáeslão suficientemente experimentados para nio se dei-

^arent surpreender pclno manobras poUUcas quo se
pretendam fazer à sombra da Constituição e nâo ueei-

sa. Agora, «|ii;iii«l'i jii decorreram cinco meses de sua
|Hisoe e a situação das maosns trabalhadoras torna-se
iliu a dia maio «nive com o coiiliuuado eitearecimen-
to do custo da vida, reclamamos ao medidas práticas
contra a carestia. medidas (pie prometeu ua campa-
nha.eleitorat, e uo iiicoiuo li-mp.. alertamos u tmloo
os )iatriolus pura quo se mantenham \ii;llantivs e Iu-
tem contra as arbitrariedades policiaio, contra a ten-
tativn de um retrocesso reacionário e em defesa dn so-
berania nacional ameaçada.

O rartido ('omtmlsla insiste em que o esseiicinl,
lano (le forma alguma uma ditadura de tipo fascista no momento, é unir ao mais amplas forcas demoernti-a senivo dos monopólios norle-americanos. Os milita- cas e patrióticas em tônm das bandeiras da luta cmrrs brasileiros, com as exceções conhecidas de Távora. defesa das liberdades democráticas, |Mir umu anistiahriKndeiro Gomes, rena Boto e poucos mais. também ampla e eonlra todas 

"as 
dlserimhiucôeo Injustas-, em

«t, i. v, dtt ooltrrania uaclomd, ix»r medlilas práticascontra a carrotia da vida, pela elevação dos saltirio* o
pelo estabelecimento de relaçde» amistosas com (mios
o* povoa. Na luta por esta platatorma entendemos a
mão a lodo» e estamu* disposto» a marchar cum todo*
e, inrlusive, a n|wiar o governo que ne declare dispôs-
Iu a rcalUá.la. A lula pur esta plataforma unitária
pode r deve fer um carAfer Intittl- fi necestórlo estar
alerta contra us quo pretendem desvirtuar tu. justaslutuo do povo, du seu caráter le^al e orgnniiadu, teu-
tando asftim justilicar as arliilrariedades |H>liciaU, as
medidas de escecáo e a necessidade de um uuvu esta-
do de sitio,

A medida ipie a lula comum vai dlooi|iuudo as
deocontinnçao e im «.iii|ut. 1IM..S que ainda dividem as
forças democráticas e |iatrlóticas, ft medida que as gran-
des massas melhor compreendem a oricutaçiWdo* comu"
nlslas e deles se nprovimam, a» torças reacionárias tu-
du i.i/. in uo sentido de criar um ambiente que justi-
llqne ns violências 'Milieialo, |>ai, m repelidas provoca-..«<¦- que \loam envolver os comuulstas e se|tarú*los
das i*ruudes massas. ucuoaudo*oo de pro|H>sit(M sul»,
vcrslvos, «lt* autores de planos de levauteo armados,
de eoplonaueui, etc. Sagremos enfrentar com sere-
nidade e lirme/a ns provocações |Hillciuls, deuum iú-
Ias incansavelmente ao nosso |Mivo, desmascará-las e,
ao mesmo leinjMi, insistir junto fta massas em que é
iinilii ando suas tórnis e lutando de forma organlra-
da que dvrrofarão a reação e alean(.*ariui us modifica-
ções na politiea Interna e externa do governo recln-
nítidas |h«I(hi supremos Irtterêsoeo da nação.

Cabe, |miIs, às forças demoeriitictLs e patrióticas
manterein-se vicüantes, protestarem de maneira lir-
me e .«: :;.m • nia ciuilni os atos arhitrários do govér-
no, exigirem o respeito ás liberdades demuerátiras.
esp.-t i-íim. nle neste iiioiiienlo uo direito de associu-
ção c de livre manifestação do pensamento, e cerra-
rem cada ve/. mais .ouno fileiras na luta contra as
a meara», do entreguiomo, em defesa da soheraniu na-
cional. Diante de cada medida reacionária do govêr-
no, di* cada ameaça ào liberdades o à soberania nacio-
nal e indispensável protestar, não ceder, e com a fôr-
çn orpuii/ada das miissas obrigá-lo a recuar e, ao
mesmo tempo, conquistar novas posI_3os que permi-
tam o nlterlor desenvolvimento da demiH-raria no país.

V.n\ junho de lUõG.

Tor Cmian do SnlArlo-MInlniot
TRABALHADORES D?, JUIZ DE FORA
PEDEM A DEMISSÃO DE PARS1FAL

_l_^,í^Ç*_>1_._!0RA, 5 íPíl íwrw|Mindisnte fc\arisio Gnr-«aai •_, ys ,ii(1 ..,.., ¦ _ in-)inbr*'Ni da u*«)nii«st» de BídÃrtoMinlmu desi» «i.latie, deliiienim envinr íim otíeii» nomsMenlo da K«>|n.iilU-a solicitando nue a diferença doN*i«i.,.Miniiii., mtre Minas o o Plmriio Federal wj»ai*eii»s de üuu cru/eln*.
Sa mesma otlrio, «... indwlliaduiea peúem o «fasm.menio tt.. »r. j'iir«.íi«d Barroso. Ministro du Trei-aiitu, iM»r(*üiar agindo |inr IntermMIo (te íeu iviircseiiiame, de conuiin acordo com o* imirôei,

i áPuín. l»'Pi'<!a»ie reunião adotada j.!,-, dirl_entessuMieaia «oi a <te se„ulr jwra Iteio Roruonte a tini de tomar parte num» reunião de lodo* os dirigentes sindicai*do hstndo. Nesta reunião »erSo lomadas medltlas etmiraa.i iiiiMit.luas ,(.- |wir.Vs. que estfto agindo de comumncortlo com o teprcüentanie do Miiu-.ii.. .!,. Trabalho pa-ra íalK.trti- a rr.pidi, noluçao do problema do «alArlomlnt>mo tle Minas Gerais.

Professor Costa Ribeiro Destaca
a importância do Tório do Brasil

SALVADOR. 5 111',) —
C profl«Jen>e dr. Cim^iüo
de 11:.-. -i„ .\'. •: i . cfo Con-
selho «Vclonal de Pb«(|«i-ca*,
piof. 1'rqulm «.n Coita RI-
beiro. p>onund'i ti««|e. «jina
conferâncln na Rellorla da
Universidade da Ilahla só-
bre tEnergla Atômica e
Educacfto».

Ana'ií'u o roí.Ierenelm» o
empree da «•• -.-i. i.i nuclear
em seus dlwríos aspectos de
utillzaçíko. militar, político c
cconóicicr, .!••¦• ..•¦ . no pc-
tlgo mo;tal quo reprcucnlam
pura a tobrevivéncU da hu-
manldadi' ns novas armas
termo-iv.;cleart-s. Referiu cc h
|K>ss(bllldnde de crinçflo d0
t. in i ..nii.-.t . quo permiti-

rio o rApIdo desenvolvlmeat*
dos nalc» »ubde«;nvolv<dot, •
analise*» ot w,»»o* de nu«»d «ipN* (. Drasil i>í..» a cria-
çüo de iiint cen-tals enerfj*-
tiras a partir da fi--.v. nu-
ciear. ¦• I

Resinllou o prof. Co«t»:
RllíClro a ln.pon.mcla do» ie-.
posito1- do tà^a «¦ , ¦*¦.¦.i.-s
om nutsv pais « a pofiiuii-ds.io ¦>(> sua ..'i.i.- .. .*., nos
mod<?mos reiiure», tuncles
nando com tôtlo e Jrtnlo..*.
233. |.'»'»iiv«!.. por fim, na
necese^ioe ptemento da
!•:....-.. de n-.vas equipei
té.-nl« e na «ua o.*.n.«..".-,
WlslH  _ - [..*;,;.¦. «
¦•• •'"¦ut - - ¦ da energia nuclear.,

Não Cessa de Melhorar
o Clima Internacional

PESA SERIA AMEAÇA SOBRE A INDUSTRIA BRASILEIRA
TJM
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menino que nao
sorri é um espeta-

Ícuío 
constrangedor. O saí

olhar é umn acusação, pa
> rtce que soutos culpados
? de sua tristeza,
{ Henrique wm em gr-
J rui aos domingos. Mal ai-
) cançti a campainha, que
\ ele faz soar timidamente,

Ícomo 

pedindo desculpa.
Entrega u roupa, que sua
mãe lava durante ti senta-
nu, enquanto ele vai ü es-
colu, quando pode. Entra
no uparlamcnlv, sempre
descalço, limpinho, pro.
fundamente silencioso.

Arrancar uma palavra
dessa criança è umn coi-
sa penosu. Responde sem*
pre, por monossilabos,
quando responde. No en-
tanto é um menino in-
leligente, vê-se logo.

Tenho tentado várias
vezes fazê-lo ao menos
sorrir, com perguntas ou
histórias estapafúrdias,

i_i — ... ,.-..-_-,-..- — _.. .... _

iKYDIOSQUEFn
mas inutilmente. Vem un
apartamento há. túrios
meses. Nunca vi essa cri-
anca esboçar um sorriso, olhos nm ar do irreprimi-

Ele pega a trouxa, sai
como entrou, sem dizer
palavra.

• •

principio vtxha com
a mãe, de quem vim

ti saber, apenas, que vi-
vem na liocinlia, ela e
mais quatro filhos menu-
res, sem nutrido. Tem no*

Da última vez mostrei-lhe
uma revista chinesa, pe-
dindo-lhe que lesse...
Agora, sim, êle vai achar
graça. Mas cm seu ros-
to não se moveu um mus-
culo. Deixou-se a fixar de-
moradamente os fticrogli-
fos, mergulhado não sei
em que desvãos de sua

vel cansaço. Na hwn dè
fazer a conta, pede ao fi-
ll\o que tt ajude. Ilenri-
que, muito serio, bulbu-
cia o resultado. Dá-me a
impressão de que já é o
chefe da fiuniliu.

Um dia encontrei o me-
nino às volttts com três
trouxas de roupa, duas

Adolf Berlc -Ir , mentor do ^i.lpe de 1946 quer inundar a América
Latina com os excedentes industriais da produção ianque — Pre-
tendera os imperialistas repetir cam os tecidos e outros artigos de'consumo, a manobra feita com o algodão

vida. Penso que ficaria sobre a cabeça. Não sei
paru sempre eom os olhos como caminhava. Voltei
sóbre o papel st; eu não pura casa com um senti-
o retirasse de sua frente, mento de humilhação, re-

— Dem, Henrique, po-
de ir andando...

^ O MISTERIOSO APARELHO
D 

«Correio da Manhã», em-sua edição de ontem, publica
num cantinho escondido no pó da quarta página uma

noticia, em tom de curiosidade. Caiu entre as cidades de Bo*
telhos e Palmeiral um gigantesco balão de maioria plástica
de 300 metros de comprimento por 40 de largura. Foi um
pânico entre os moradores do Sul de Minas, que presencia-
ram ao fato. Tratava-se, possivelmente, de uma invasão de
marcianos.

Passada a primeira emoção, o delegado de Boteíhos
formou um íorte destacamento policial que rumou para o
local

«Foi possível então examinar o misterioso engenho voa-
dor. Continha êle acumuladores de ISO volts, um aparelho
trabalhando com pilhas secas, muitas bolsas àcolchoadas e
diversos aparelhos desconhecidos» — informa aquele matutino.
«Achava-se bem à vista uma caixinha na qual estava escrita
a seguinte recomendação: Quem encontrar não toque; te!cfo*
ne pura o Campo de Marte, em Suo Paulo, ou para o do
Bauru».

Horas depois apareciam dois americanos que apanha-
ram a tal caixinha e foram embora, desinteiessando-se do
resto do conteúdo do balão que foi transportado para a
cadeia pública de Boteíhos c exposto à curiosidade do povo
do Sul de Minas.

Para o «Correio da Manhã», isto são «coisas de Minas»...
êle se recusa a ver o falo gravíssimo que isto representa.

Como aceitar assim tão tranqüilamente que americanos,
sejam files cientistas, militares ou simples espiões, possam
agir assim com tamanha desenvoltura, vasculhando o ter-
ritório nacional com «diversos aparelhos desconhecidos»?

A experiência demonstra que as atividades dos <pes-
quisadores» ianques no pais, não se limitam ao simples in*
terêsse científico.

E' necessário que se explique o que objetivava o
emprego de tão volumoso balão que encheu de alarme a
população do Sul de Minas e que terminou — êle o balão —
preso na cadeia de Boteíhos.

morso c vergonha.
Ainda hei de fttzer //c/t-

rique sorrir. ,

«DIA DE

LEIBMTZ»
BERLIM, 5 (AFP) — A

Academia das Ciências, de
Berlim comemorou hoje o
«Dia de Leibnitz», em home-
nagem ao grai.de filósofo e
cientista, seu fundador.

Precisa a agência ADN que
cientistas das duas partes da
Alemanha, da Holanda, da
índia, da Suécia e das de*
mocracias populares estive*
ram presentes às cerimônias,
anualmente realizadas.

O professor Gustav Hertz,
Prêmio Nobel de Física, por
suas pesquisas sobre a pner-
gia alômica, fez longa ex*
posição sobre os métodos ex-
perimentais da fisica atual.

Foi conferida, a Medalha
Leibnitz a três alemães e em
particular, ao dr. Hugh Gra-
mátzlti, por seus trabalhos
em ótica e ie astronomia.

fyj <>S viísperas de seu em*** buiquo par,-, uma longa
viagem à América Latinn,
f.V. esclarecedoras dçclara*
coou o sr. Adoif Bcrlc, 0 co*
nhecldo Iiitfrvciicioiiisl.i nor-
tr.-iimciiiano que cm 1915
quando embaixador do Wash-
iiiRton em nosso pais. (omnn*
dou o go!i>c de 2!) de Outu*
bro.

O ex-embaixador dos trus*
tes imperialistas tornou ex-
plicitos os objetivos de sua
viagem, ao anunciar* «Sugi*
ro que a formidável capaci*
dade produtiva norte- ameri*
cana. que não puder ser ab*
sorvida pelo mercado nacio-
nal, seja dertlnada a atender
ás necessidades de outros pai*
ses».

Essas palavras, na boca de
um dus mais ativos calxei-
ros-viajante_ dos .rustes nor-
te-americanos querem dizei*
simplesmente que pretendem
os monopolistas repelir no
terreno industral, o que já
vêm fazendo com os exce*
dentes agrícola*: a coloca*
ção impositiva dos seu.*, pro*
dutos nos mercados suhmis-
ros da América Latina Pre*
tendem reeditar o «d*implng>
que vem praticando cum o
algodão, agora para Impin-
gir suas geladeiras, rádios,
televisões, tecidos e outros
produtos industriais df con*
sumo.
DEPRESSÃO INDUSTRIAL;

Ja não é mais possível es*
conder o fato de que a in-
dústria norte-ameritwna en-
tra em uma fase de depres-
são que se mostra mais in-
tensa que a de 1953, e que
promete as mais sérias con-
seqüências. O exemplo mai3
írisante vem ocorrendo com
a indústria automobilística.
No corrente ano não houve
condições para lançar novos
tipos nas categorias ponula-
res, apresentando modifica*
ção apenas a linha dos «ca*
dillacs» e similares. A pro-
dução global de automóveis,
no último mês de maio foi
de 464 mil unidades, o que
significa um acentuado de-
créscimo, inclusive em rela-
ção ao mesmo mês de 1954
(497 mil carros).

A crise industrial nos Es*
tados Unidos está assumin*
do tais proporções que a ro-
cente greve nas usinas do

aço íoi saudada como um
Iwupífclo.

Vlsandu a uniu salda pa*
ra tal situação, os monopo-
listas ianques voltam-se ago*
ia para o mercado latino-
•anicrica no, falando em
*atcnder as suas necessdda*
des» que na realidade são as
deles próprios. E para tanto
armaram o sr. Adolf Berte e
mandam-no preparar o ter*
reno.
ARTIGOS DE CONSUMO

O que as pretensões ian*
ques, so concretizadas, re-
presentariio para o nosso
pais, é fácil de avaüar-se.

Esta claro que os produtos
oue o Sr. Berle vem ofere* '
cer r.io serão bens de pro-
dução, não serão cquipnmcn-
tes para a IntJrtstrii, não se-
rão instalações básicas que
dentro de mwo tempo irinm
ppr sua procTuçfin competir
com a própria indústria ian-
que. Aliás, n superprodução
americana náo atingiu ain*
da esse setor.

O aue prcmldita o Sr.
Adolfo Be-ie é a inundação
do mercado dos países "ao
Sul do R!o Orando" com ar-
tigos de consumo lançadrs a
preços de "dtimninç;" e oue
serviria de modo cibil oos
seus intenfs: o esceemento
dos excedentes não absorvi-
dos pelo mercado interno
nnrte-nmorir-ino n o ani-
oü'lnmen'1 da nascente in*
dústria oestes naises, entre
os quais o Brasil.

MISSÃO INSÓLITA
Os melbs industriais bra-

silèlros, os legitimas repre*
sentantes da indústria na*
c'onal que aspiram a um
o'esenvo!vimento indepen-
dente, que repelem a in'er-
ferência prejuãldal Cos im-
perialista?, não aceitarão
passivamente as pretensões
dos que comissionaram o Sr.
Berle. Trata-se de defender
seus próprios interesses, que
no caso se enfundem com
os interesses do país.

O povu brasileiro não ad-
mitirá que se repita o caso
do "acordo" do trigo pelo
qual o trigD, o milho e até
a banha cmericana nos fo-
ram impostos em detrimento
tía lavoura e da pecuária na-
cionais, e como Instrumento
para o roubo legal dos mi-
nérios atômicos.

Reconheça o atual govêr-
no essa dlsposlçio. evidente
da população a faça sentir
ao agente ianque a repulsa
com que será recebida «ua
indesejável ini.isão atentató-
ria a economia do país.

Recepção ao
Secretário da ONU

MOSCOU, 5 (AFP) — O
Sr. Dmitri Chepilov ofere*
ceu, à tarde, grande rocep-
fio em homenagem ao Sr.
Hammarshjoeld, nos salões
do Palácio Splridonovka,
pertencente ao Ministério
da Relações Exteriores da
URSS.

Anles, o Sr. Hammarshjo-
eld concedeu entrevista à
imprensa, quando fêz o ba-
lanço de suas conversações
com os dirigentes soviéticos.

PARIS. 5 (AFP) — "A
despeito dos esforços dos par*'.i Lu'" da corrida aos a>*>
mnmentoa c dos Inspiradores
da política dos blocos mi*
lltarei, não cessa de melho-
rar o clima Internacional"
— escreve hoje o Sr. B.
Kraminov, em artigo da"Pravda". citado pela agíh-
cia TASS.

"O entendimento Interna-
cional, prossegue o Sr. Kra-
mlnov, é saudado com ale-
grla pelas vastas camadas
da população, cm todos os
países, e apenas em Wa-
shlngton provoca irritação e
desentendimento."

Em seguida, evoca o au-
tor a atitude d0 Sr. Dulles,
secretário de Estado nmerl-
cano, que, aproveitando-se
da condenação do culto da
personalidade, na URSS, ten-
tou, nos últimos tempos,
criar enlre_ os que o onvlam,
a imoressão <5e que, depois
dessa condenação, cs parti-
dos comunistas se encontram
«m plena disputa. "Procuran-
do atribuir tal aspecto a es-
sa afirmação, apenas incor-
reu em falsificações, desfl-
gurando as citações dadas
nos íornais soviéticos", diz
o articulista.

Finalmente, falando dos
recentes acontecimentos na
Polônia, afirma o Sr. Kra-
minov: "A atitude adotada
pelo Departamento de Esta-
do, durante aquelns perfur-bações, como depois delas,
demonstra claramente que osverdadeiros reponráveis de-

vem ser procurados do ou»
tro tudo Co Oceano Atlântico»
O Sr. Dulles e os «eus par-
tldários apresentam uma (.¦>!•
«a Imagem da situação no
mundo e tomam os seus do-
«ojog como realidades. Po»
dem Iludlr-se à vontade,
mas tais Ilusões podem ser
perigosas, se os dirigentes
americanos construírem ne»-
sa base a política dos EMa-
dos Unidos** — (AFP).

Sindicatos de Juiz
de Fora Contra o

. Fechamento da
L.E.M. e Ü.S.P.

JUIZ DE FORA, 5 (do
corresponde Evaristo Gar*
cia) ~- Dirigentes sindi*
cais reunidos conjunta*
mente com as Comissões
de Salário-Minimo para

; debater problemas outros
além desta sentida reivin*
dlcação dos trabalhado-
res mineiros deliberaram:
enviar um oficio de pro*testo ao presidente da
República contra o fecha-
mento da Liga da Eman-
clpação Nacional e a
União dos Portuários. Re-
clamam também os tra*
lhadores que o presidenteda República reconsidere
êstes atos que ferem fron*
tnlmente franquias rons*
titucionals. que sr. .Tu.«-re*
Uno ICubltschek se com*
prometeu a respeitar
quando candidato.

INTERCAM
E NOS DEM

__f H< '__? gg %_r g tyff gg Í_ H 99 ^J

a UORA que os cestobolistas
•"» .soviéticos se despedem,
de volta a Moscou, cercados
pela admiração de todos, é
válido assinalar as lições que
se colhem da temporada que
fizeram nas quadras da Amé
rica do Sul. A equipe da
URSS venceu todas as parti-das n0 Chile, repetiu o feito
na Argentina, perdeu um
jogo e venceu outro no Uru-
guai, e afinal perdeu duas
das três partidas disputadas
no Brasil. As sensacionais e
renhidas vitórias que obtive*
mos, tiveram uma reper-
cussão internacional das mais
benéficas para o renome
mundial de nosso seleciona-
do de basquete: firmamo-nos,
triunfando sobre oa campeões
soviéticos, como uma força
promissora para as Olímpia-
das de Melbourne.

Vale ressaltar que as par-
tidas cm todos os países sul-
•americanos se caracterizam,
pelo a]t0 espírito olímpico
demonstrado. Os* jogos foram
marcados pela atmosfera de

confraternização, pel0 espíri-
to de troca e de conhecimento
de táticas, o que contribui
Para o desenvolvimento da
técnica no basquetsbol. pois
que o intercâmbio desportivo
bem orientado foi sempre
fator de aproximação dos po-vos com benefícios recíprocos
para as partes.

O mesmo espírito que pairano campo do lesporte traria
beneficio para nós ainda mais
amplos se aplicados no Urre-
no cultural, científico, econô-
mico, comercial ê diplomático,
6 claro. E a recepção dada
pelos brasileiros aos custo-
bolistas soviéticos, e o inte-
rêsse qut despertou a excur-
são da Portuguesa pelos gra-
mados soviéticos demonstram
o apoio de nosso povo ao es*
tabelecimento de relações com
todos os países, inclusive com
a União Soviética, medida,
como se viu no terreno des-
portivo, benéfica para todos
os brasileiros e à qual o Ita-
marati ainda resiste porque

está surdo ao clamor nadt>|
nal. E' prcci_o que • Cas»/
de Rio Branco pa^se a afinar
com a opinião brasileira •
ponha em marcha as rr.edW'daa para que o reatamento s_'
realize o quanto antes.

RESTITUIÇÃO
DE DG.HUTOS

HISTÓRICOS
MOSCOU, 5 (AFP) — D».

cumentos autênticos reiatl-
vos ào julgamento de .loa-
na D'Arc serão devolvidos à
Alemanha, juntamente com
outros tesouros da Bibliote-
ca «sGothaj. que a União So-
viética resolveu ultimamente
restituir.

Entre outras peças única*
encontram-se autógrafos de
Lutero e numerosos do-
cumentos da época da Re-
voluçao Francesa.

Todos esses bens serão de-
volvidos durante o verão cor*
rente.

ESTIVA E DESESTÍVA DE MINÉRIOS (II)

MENTEM GROSSEIÜliEITE OS E-TliiflDES ESTinORIIS
Usam 36 trabalhadores e falam em 84 —¦ Gas tam 150 e não 320 mil cruzeiros embarcando
10.000 toneladas de minério — O sindicato tem 700 e não 1.200 associados — Querem fazer

estiva sem utilizar estivadores
Reportagem de BORIS NICOLAEWSKY

QlZlAMOS na reportagem
™f anterior que as «firmas
estivadoras:>, simpleg inter-
n.ediárias que nenhum capi*
tal empregam, achavam ain-
tia pouco os lucros médios de
150 mil cinzeiros por carga

<lc 10.1)00 toneladas eu:bar*
c a d a s ou desembarcadas,
ubtidos à custa das má-
«minas da API1J e do esforço
dos estivadores. Dispensa*
vam parte do3 estivadores,
faziam a operação com a»
máquinas — embora mal •
«.«.m p<-«rigo para os navios
— e agsim faziam crescer
«tronômlcamente os lucro*.

fTMjL CONQUISTA OB
LUTA

-te 1954, o Sindicato do*
üstivadores de Minérios do
RI» de Janeiro conseguiu aue,

na regulamentação clog ser-
viços de estiva, fosse inclui*
da a obrigatoriedade de uso
de estivadores quando as má-
quinas não 'fossem «automá-
ticius», £.' o caso do Cais do
Porto. As firmas estivado,
ras reagiram em defesa do
seus lucros e conseguiram
do, então Ministro do Traba;
lho, Hugo de Faria, a suspen-
eão da obrigatoriedade. Há,
pouco mai_ de duas semanas
ela voltou a vigorar, por d«>
cisão do Departamento Na^
cional do Trabalho. E' con-
tra isso que as firmas etsti-*
vadoras gritam. Querem man-
Ur seus fabulosos lucros, qu»
rem deixar os estivadores no
desemprego, na miséria.

MENTEM OS JORNAIS :
Com uma parte de seus

muitos milhões, os donos rl«-
firmas estivadoras compra-

ram alguns jornais e ini-
ciaram uma campanha con'
tra a obrigatoriedade do em*
prego de estivadores... no ser-
viço de estiva. O «Correio
cia Manhã» já fez duas re-
pórtagens sobre o assunto.
Nenhuma verdade cias con-
têm. Vejamos o que dizem
e o que na realidade existe,
ponto por ponto.

• Afirma o «Correio> na prl-
meira das 2 reportagens que
as firmas estavam sendo
obrigadas a usar 84 estiva-
dores d e s n ecessàriamente.
Na segunda, reduziu o nú
mero para 44. Mas continuou
afirmando que as firmas es-
tavam pagando em média 32(1
mil cruzeiros aos estivadores,
desnecessariamente. E' tudo
mentira. Nas operações de
estiva ou desestiva são usa-

dos dois «ternos» de 18 ho-
mens cada. Total: 36 é não
44 ou 84. Quanto às despe-
sas, desafiamos o «Correio
da Manhã» ou qualquer das
firmas estivadores a exibir
recibos do Sindicato de Es*
tivadores de importância que
se aproxime dos alegados 320
mil cruzeiros. De nossa par-
te, podemos afirmar — e
comprovar com documentos
dos quais tem cópia o sr.
Hildebrando Bisaglia, diretor
do DNT — que o navio «Mar-
gay» teve suas 10.000 tonela-
das de minério descarrega-
das pelo Sindicato dos Esti-
vadores, que recebeu pelo
serviço a importância de CrS
154.297,30. Menos que a me-
tade do que afirmam o
«Correio da Manhã» e as en-
tidadee estivadoras.

OUTRAS MENTIRAS
Passemos a ver outras

mentiras com que as firmas
e.tivadoras, através do «Cor-
reio da Manhã», tentam em*
bair a opinião pública.

Diz o «CM.» que, além
dos estivadores, as firmas
são agora obrigadas a Utili-
i.ar 3 conferentos, 2 separa-
dores e um toneli. ta. E' men*
tira. Só 2 conferentes são
utilizados (um com cada
«terno»), 1 separadòr e ne-
nhiim tonellsta, coisa que
não existe na o. tiva de mine-
rios do Rio de Janeiro. O
«Correio» diz ainda que os
estivadores recebem em dô-
bro nos dias de chuva, do-
mingos ou feriados. E' men-
tira também. Quando chove,
recebem um adicional de 30
por cento. Os feriado-, por
lei, quando trabalhados têm
de ser pagos em dobro, bem
como os domingos. Entretan-
to, isto só ocorre na estiva
de minérios nos feriado*.
Aos domingos, não.

Afirma ainda o «Correio
da Manhãi que ta diretoria

do Sindicato dos Estivado-*
res, querendo transformá-lo
em núcleo eleitoral, aumen-
tou seu quadro de 200 para ,
1.200 e agora vive inventan-
do serviço para atenuar o
desemprego». E' outra men*
tira grosseira. O Sindicato
tem apenas pouco mais de
700 associados. E se o qua-
dro foi elevado para êste
número foi a pedido da Ca-
pitânia do Porto do Rio de
Janeiro. Queria, aliás, que o
fosse para 800. Se não o fêz
o Sindicato foi por prever que
quase uma centena ficaria
sem trabalho.

UMA LUTA JUSTA
Como se vê, contra a jus*

teza das reivindicações dos
estivadores de minérios, as
entidades escivadoras, ara-
pucas que não gastam ura
níquel mas ganham milhões,
levantam apenas mentiras d«
todo naipe. E utilizam par*
te do dinheiro ganho h eus-
ta do suor dos estivadores
para subornar jornais ten-
tando assim iludir a opinião
pública e as autoridades res-

Estivadores ao repórter: "A arma de nossos inimigos t o
mentira. A nossa é a unidade em tomo do sindicato e de

sua justa posição"

ponkáveis, no caso o Ministé-
ro do Trabalho e a Comissão
de Marinha Mercante.

Os estivadores, entretanto,
não estão de braços cruza,
dos. Têm mesmo um argu-
mento definitivo: se as fir-
mas estivadoras acham que
da forma como vem sendo
feito o serviço, não há mar-
gem de lucro, que vão cho-
rar em outra freguesia *
deixem o serviço entregue
diretamente ao Sindicato, co-
mo já ocorre nos demais se-
tores da estiva, à exceção

tio carvão « minérios. Ado-

tada está fórmula, o Sindi-
cato até mesmo cobraria
um preço bem menor para
o desembarque das cargas,
proporcionando maior mar-
gem de lucros aos exporta-
dores ou importadores e me-
lhores salários para os tra-
balhadores. Isso é perfeita-
mente plausível, como de-
monstraremos em próxima
reportagem, trazendo aos lei-
tores a palavra abalisada do
Sr. Ubaldino dos Santos, pre-
sidente do Sindicato dos Es-
tivadores ds Carvão e MinA*
rios do Rio de Janeii».

íl
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VITÓRIA DA UNIDADE
APROVADO, POR UNANIMIDADE, 0 AUMENTO DOS SERVIDORES bUrlIClPAJS j",
Comido dc rcgoníjo em frente h Câmara de Niterói — O vereador Afonso Celso pette extensão

do aumento aos servidores do H, «Antônio Pedro»

-jfri.H.rW tm**U ajSSSSSBBSs.'**
C, —• fH^lsaSa tlH»»«

linoa paia • >i-»»i tialwUw
t,llt: ,*h. I m * HW*%t*fji»
.!.: t •».»» t*r#.»a

Os jÉrviíjarw munleip*»*
ia Niterói qu*ns lélra ul
Um*, «om um íomic.o te,
lajaram « -/lláVtll oblWÍ p&r
tua unWsde a lírmesa r-a da
leta «le «uar- rr^vnMltoOfitai
• aprova^ - ufiJoim-, ta C4-
.«.ara '-!.... i».... ao .-..:.'.(¦!.
to d» venrimenios a sai-nios

Aprfflsndo a manweem «Jo
eréit-itn Alhano i*«.rio» o
íeelslsiivo municipal, sob»
m par«*fíí bvonvAra «Ja*
C«m !-* * votou em pri-
melra a («suada düctuiors a
m*icrl» e aprovou. 4a Ima-
rJUio a tua redação final

Caniona. de ¦.¦¦:¦
mun rif-n:* lotaram *u «le-
pendência» da Câmara, acom-

»«-»»__«.«_»»_r-8»»jráOjroMr«--»f^^

Criado o Dcpai .a.ren.o
Feminino do Sindicato

dos Têxteis
Com a prewmça dt de**»

r.nt de trabnlhadur.il, lol
criado o Departamento Fe-
mlnlno do Slndlcu-. d<n.
Téxteli de Niterói, lendo ai-
do na t •-.«.! v. t • ¦ ¦tiui'io.-. ot
membro» oomponciittra da
diretoria d-u-urle ir-j-io

(Oa Sucursal de Niterói).

panhando m debatea t? aplau-
tilndo oa dlvertat «r.M.©r»*í,
todos n prenunciando íawi»
rsvela <* \u-m relvlndi^çês*
do» servidoríi.

*EXTLNíiAO AOS ÍIEKV.»
DORES DO ANTÔNIO

PEDP-O»
O víreader Aluíu-e CeUo

apresentou emenda à mftv
usem t--.-ci;.ir:..., oa mm-
fldes do aumenio de venci
mentes aos servidores do
Hospital Antônio JVdro
Acompanhou o edil r*oclalll'

ta o vereador Adllla Nev«t.
Ouira, t«mdo outros teares.
dores sa colocado contra
a emenda, por vir a me**
ma retardar â marcha da
projeto. Mediania o compro-
mtsjo de «tu» pares dc 4,iro
varem, posteriormente, o «u-
menro psra ai funcionaria»
daquele npsocomlo. rcureu
o ar. fUenw Celso õ «ua
emenda tjue íoi transformi»
da em outro protela.

COMÍCIO DE I\EC0Í.IJ0
Apo» a aprovação ds malA

ria, os servidores imprevlo-
ram um comido no *er«im
fromelro a Camar». contra-
\ermm4o-fm com «?a vtrett-
darei, lend?» usado da pala-
vra entre eutroa © pfçiidei.-
te do Leglslairvo WtáM da
Crus Nunrs. Zélio Ceutmho
jes» fiam»*. Nelson R«Hha t
Aions» CeUa, todoa ríaial
lando qua equeii* víiona $o
íoi passível, graças a unidade
demonstrada na luta reivin-
dieatórta.

ACCVAO INTERPELAR OS PATR
SOBRE O AUMENTO OE SALÁRIOS

Grande assembléia, segunda-feira,
Uma comissão ne metalúr-

gleoa, Integrada por mem-
broa doa conselhos nlmtlcalg
e da diretoria do Sindicato,

~
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STANLEY KRAMER CONTINUA A PRODUZIR
Stanley Kramer vai levar a tela a peça de Jeromo Law-

.renco e Robcrt E. Lee «lnherlt tre wlnd».
A peça relata o julgamento sensacional, ocorrido em

1925, do proícüsor Scoiies. acusado de ensinar nas escolas a
teoria dc Darvvin, contraria aos ensinamentos bíblicos sôbrc
a origem do homem. Danvln dizia que o homem evoluíra do
macaco, o qua chocou a oplniüo publica dos Estados Unidos,
culminando no Julgamento de Scopes, realizado no Estado
dc Tcnnessct-.

Dois maiores advogados da époco.Clarencc Darrow, dc-
tendendo Scopes. o Williams Jcnnlngs Bryant. na acusação,
enfrentaram-se num verdadeiro duelo jurídico, que ficou cc-
lebre nos anais forences dos Estados Unidos. Apesar da de-
lesa de Darrow^ Scopes iol condenado, vitima dos preconeci-
tos da oplni&o pública, verdadeiro mártir da causa da llber-
dade de pensamento.

A peça tINlIERIT THE WIND» estreou nn Broadwny
em 22 de abril dc 1933. com Paul Muoi no papel de Clarap-
ee Darrow.

ira Interpelar os profrietá»
rios da metaldrtvca Hime,
de Silo Gonçalo -obre a «on-
.i".i'n do aumento do salário
que reivindicam • >,<¦¦ a cm»
pif-sa protela em pagar.

Conforme a resposta pa-
tronai, o« metalúrgico», gon-
çalenscs. cm as cmbltMn que
terá lugar scRundn feira
próxima, decidirão sôfcrc os
pedidos que tomarão para ns»
c(-urnrem o aumento dc sa*

lArlo a que fa«*m jus
TODOS A ASSKMBLÊIA
Falando o nosso reporta-

no sindicato
gem o líder metalúrgico de
São Gonçalo, Gemido Silva,
concitou aos seu* companhel-
roa paro que compaieçam
àquela assembléia que deve-
rá ser decl iva para a con-
qulsta do aumento. «Os ira-
balhadores tem experiência
de que só unidos conwgucrn
dos patróes o atendimento dc
aua relvindlcacôcsti — do-
clarou. E concluiu: «A unida»
depois, companheiros meta-
lúrglcos. De nossa unIAo vi»
ra a vitória.» (Da Sucursal
dc Niterói).

ASSEMBLÉIA DOS RODOVIÁRIOS
DE NITERÓI

Os rodoviários dc Niterói
realizarão no próximo illa «8,
às 18 horas, na sede do «.eu

| Sindicato, uma grande, os»
I semblóla para «lctwtc-f a
| questão do dissídio coletivo
| dos empregados cm ti «ms-
| portes e cargas.

Uma comissão dc rcdcvlâ»

"SE TODOS OS HOMENS DO MUNDO
EM PRÉ-ESTRÉIA

n

A Assoclaçüo Brasileira de Imprensa e a Unlfrance Fllm
(órgilo de difusão do cinema francos no exterior), npresen-
tarão em «avant-premlòrc», no Cinema São Luiz, às 22,30
horas do próximo dia 10, a r-randlosa película de Chrlstlan
Jaque: «SE TODOS OS HOMENS DO MUNDO...» (SI tous
le> gnrs du monde...), acompanhado do filme em curta-
metragem, «O Balão Vermelho» (Le ballon rouge) — 1.» prê-
mio, entre os de sua classe, do Festival de Cannes. Estarão
presentes a estu sossáo, o cineasta Cliristlan-Jnque e sua
esposa, a encantadora atrb* Martlne Carol.

Os convites CrS 50,00) para essa «avant-premiürc»,
poderão ser adquiridos, nos seguintes endereços: Cinema
SAO LUIZ (Largo do Machado), Cinema Palácio (Clnelan-
dia), Cinema Uoxy (Copacabana), Ed. ABI, Rua Araújo Por-
to Alegre, TI — 7.' andar; Ed. Malson dc Francc, Av. i're-
êldente Antônio Carlos, 58 — 4.» andar (Esplanada); Francc
Filmes do Brasil. Rim Santa Luzia, 109 — 1.V antlnr.

..:... .;: ^

rios veio a nossa sucursal,
a fim de concltar todv-s os
rodoviários para ti«i« o>m-
parr-çam a essa aüimldeln
que decidirá aôbrc o aumen-
to de salários para os ira»
balhadores daquela categoria
profissional.

(Da Sucursal do Nitóiói).
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U.H í >N PERLINGEÍRO

ÜIAS Oi; AMOU — direção
de Gluscppe Do Santls, com
Marina Vlady e Marcello
Mastroutnnl. Hlvoli, Presi-
íente, Art Fulaciu, Alvura-
da. Cassino (Niterói) e San-
to Afonso - ôs 2 — 4 — C

H e 10 noras.
VINTE MIX U-llUAS SUll-
MARINA — Dlrcctio de Ri-
chard Klelscher, wm Peter
Lorre, Paul L.uKus, Jumes
Mason, KliK Uouglus o ou-
Uos. Astória, Ullnda, Primor,
Colonial, Mascote, H. Lobo

Ès 2 - 4,30 — 7c 9,30
horas, no Plazá micio its
11,30 noras.
O MBNBAUB1UO OO U1A-
BO — Direção de Charles
I^auginun, cum lluoert Mlt-
chun e Slielley VVinlers. Vi-
tórla, Alasliit, Mlraimir, Amí-
rica, Eolalogo Jblonano, Mon-
te Castelo t. Leopoldina - as
2_4 — (j — 8e 10 horas.
QUANDO O COKACAO n.o-
BESCE - Direção Ue Davld
Lean, com Kathennt Hop-
burn, Hossano Bra-;'-l o Iza
Miranda. Copacabana o Im-
pérlo — às-{ — 4— li — a
e lUhoras.
O IND.U UKltôlOO — Dire-
cao üe Slüney Halliow, _çom
Dalo Robeilson e Muiy Mur-
phy. São Luiz, Carioeu, Kex
o Hlan - as 2 - 4 — ü — 8

SlJrUUü UB «MA SAÚDA-
de — Direção de Henry
Klng, com Wiiilam Holden e

Jennlíer Jones. -Jalãi lu, lit).\y
Madrld e Santa Alice — ãs 2
— 4 _ 6 — 8 e 10 horas.
RIO VERMELHO — ljiiecáo
de Howard HaWkS, com John
Wayne, Montgumery Cllft e
Joanne Dru. odeon, munen.u,
Tijuca, Madureira, Bonsuces-
so, Abolição e Leopoldina —
ôs 2 — 4,30 — 7 e a,3U horas.
AS AVENTURAS. Uti MAJJ1-
-BABA — Com John Deretc
e Elaine Stevvart. — No Le-
blon — 6» 2 — 4 — 6 — 8
e 10 horas.
COLINA Zí NAO RE-ir-ON-
DE — Direção dc Thoiold
Dleklnson, com Mlchael Wa-
ge, Etiward Mulhare e Huya
Hararlt. — Ideul, Plrajá,
Avenida, Maracanã o Icaral;

ãs2— 4—6— Solü
horas.
DANÇANDO NAS NUVENS

Direção de Gene Kelly o
Stanley Donen, com Dan
Dalley, Dolores Gruy. Ml-
chael Kidd, Cld Charlsae e
Gene Kelly. — Melro-Tiju-
ca, Metro-Passeiu e Meiro
Copacabana — íib 2 — 4 —•

6 —' 8 c 10 horas.
VIDAS AMARGAS — Dire-
çao de Eliu Kazan, com Ju-
lie Harrls, James Dean e
Ruvmond Mlíssey. —¦ Azte:

ca, Caruso, Impcrator, Patlie e
São Pedro; — as 2 — 4 — G

8 o 10 horas.
O l-RtNOXVB ESTUDANTE

 Rio Branco, líosôrlo e
Nacional.

SEPETIBÂ
Vende-se lote a beira-mar, para resfâência ou g

comércio, medindo 12x48. Preço: Cr$ 250.000,00, i

tratar pelo Tel. 42-8880, com Dr. Sydney.

Aos leitores da MPRENSA
POPULAR. 10% de desconto

innrii

O POPULAR animador
Aerton Perllngelro encontra-
sc internado na Casa de Saú-
de Dr. Gerson de Paula Li-
ma, com fratura do cr&nio.

Na última segunda-feira,
quando o conhecido radialls-
ta fazia pequeno reparo na
bateria de seu carro, o <ca»
pot» deste caiu-lhe sobre a
cabeça, sendo o rapaz socor-
rido por um irmão que o
conduziu ao Hospital Miguel
Couto. Ali chegando, foi Aer-
ton submetido aos exames
de raio x, constatando-se a
fratura. Em seguida, o esti-
mado homem de rádio foi
transferido para a Casa de
Saúde Dr. Gerson de Paula
Lima, onde deverá ficar em
repouso ainda por alguns
dias.

Atualmente, Aerton atua também em Sáo Paulo, na Rá-
dio Bandeirantes, com um programa irradiado todas as
quintas-feiras e que vem alcançando enorme êxito.

Por algumas semanas, Aerton náo poderá animar seus
programas, mas dentro de pouco, entretanto, voltará a seu
posto de comando.

DUAS ESTRELAS
Ontem íoi quinta-feira, Tivemos, então, duas ustrêias de

primeira grandeza de nosso cenário artístico atuando na
Televisão. Angela Maria, na TV-Rio, Canal 13 e Inezlta Bar-
roso, na TV-fupi, Canal 6,

Curioso é que ambas as cantoras são patrocinadas por
fábricas de biscoitos. Gostamos imensamente de ambas (as
cantoras- Consideramo-las, inclusive, como as duas expoen-
tes máximas do nossa música popular, no momento. Cada
uma em seu gônero, evidentemente. Angela gênero popular
— no samba canção, na loacla etc. Inezita, no gênero íolcló-
rico.

Por falar em biscoitos: os patrocinadores de Angela
Maria parece que reconheceram a desnecessidade de tanta
gente atuando no programa da Rainha dos Músicos. Carlos
Henrique, vitorioso animador de nosso rádio, deixou de
atuar como «Garoto:* propaganda ao lado de Gilma Coelho
naquele programa. Não somos pretenciosos, por isso não di-
remos quo íoi por havermos feito restrição ao excesso de
gente no programa de Angela... mas não podemos deixar
de constatar que a medida coincide com nossa opinião.

Lamentamos, entretanto, quo os patrocinadores .de Ine-
zita Barroso não tenham atendido, ainda, .' reclamação feita
por estas colunas, no sentido de ser alongado um pouco
mais o tempo destinado ao programa da grande cantora pau-
lista. Não nos conformamos, de maneira alguma, que Inezi-
ta venha com a beleza imensa de sua voz e de seu violão e o
encanto de sua extraordinária personalidade e fique no vi-
deo de nossos vizinhos por dez ou quinze minutos apenas...

É um contraste que não podemos deixar de mencionar:
os biscoitos patrocinadores de Angela dão-nos um programa
de meia-hora. Os biscoitos que patrocinam Inezita, oferc-
cem-nos apenas, uns minguados quinze' minutos! Ê muito
pão-durismo...

REPOSTA — fllm- Dmfa
u» nlo liaja |M #íe «tlorjU*

a r*4l.«> q«». «M0I1 *««
justo motivo, quí «rr iwdn-
«tir o r-omrato de trabalho.
*Mrverá dar o av,?o previa. 4
esiiw.

A ameaedífKla d«'« #*r

I - 01(0 «IM» •* 0 PM*
mamo tor tleiutf-o por t*
mana ou tempo mlírior;

II — trinta 1l,s aoa quí
i^ríeteram por quimen* ou
me», ou qua tenHum mali
(k dote mem do fervi?®;

IU - «rima alas tm tle
mais CAKH.

Dlríji su*« cartiUii*» *
I.MPREN3A POi-CLAR. t*
çao .CONHEÇA SEUS DI-
RKITOS» — rua Álvaro Al
vim. 21. 22.* entiw — Dl*
trito F-MleraL

iMsr-íenfíroi
.;...,! t-at-t» #s mtmm-

íoi wtwMWffi «mi «L*»*
et##rfit4#$a tale» *• WCw Jw»
ras. a ílm «í# mm ** m#
tnáf.* tô\m i luta p«w *§¦
lárttxnfnlmo. umanfl w|»
tiri». amtli áe vida nor
dt mnm inartanantí*! *•=
stmtoi, o SUKlweto m& P*
n «ju* «.* trai>alh*dwr*» ew.*
laieçam e«a mu**-.
FtsU Üos Hodovi-Jms

A Cwaíssi© ôm gimllcAlS'
»0o m Stnawate doa Hoste-
viárias re*H»y-ra m m*$*
mio na pr*x?m» dis T, «•*
n *t 3 rmraa. na í3rlm» da
fttím Clf«Ml«r, m h«m«na
gem ae* ftov«>f aótia*. ©*
canvltw poderão s«r uneor.
trattes rw Mdo do -Indi
'»• > a tua C,.mt.!na, W

Conferentei»

. .tu pan# a**
Rw a» twt~m rwllurt mm
a«*emr»iv>ta hale» ès II h»>-
m, par* trfttar d» nu**»*»-
salaiiai

Eteiç&o
Nm Pedreirar»

Ho eràaímu di» 21 MtM
r«a)U«íii u *?l«?lc*«í l/*r«*
a cswths d* ims dtr-MHl»
pr# a ewwraliva des ©!»*¦
r#t1*f •» l»«dr*irai.

Açúcar
O Sif-dleam dai Tr»lwU»ft-

tom m Indditria d« A«u
«ar rtHUtiará hoje. ai U ha»
ra». «mi as-vmaiel» ^r*
irstar da questia -alanal e
eutros assuntas da u,ter#t
m «Ja earjP".*aese.

Tnifeiros
© Siadleaia dos Tsifetres

r*alliarã amanha, ht IS ha-
rai, uma atiemblêla para

Na dia \o d* mm\o mtoê
i««aUfadaa »• tlel^tt p» *
a ««olha d* nova Olr*terM
» Cunsalho Pn*al da m»u*-
1-f.tn do» Qfkiak flarhairo*
m Wmllsref r^ia ahetio o
pi.-,;.» df rífif« dl Si fMTa o
(«gUtro de rhapat.

Oüciaia
c|p Máquiiiat»

O imdltíito Naelanit An
ojiííats de Maouifuti da Ma.
iLiha Mercsme. reaii/are no
filS y 4? Sfiembro éie.'{««¦>-
par* • «ov» Olreierla e merr».
broa do Conselho FiseaJ,

Cerveja e Bcbidai
Para que a eerporaçâa ro

me conheelmento dai de»
marche» d» luta pelo «u-
mento. de --sUr.c-r. o àtnri!-
cato das rrabalhadere» na
Indústria dc nehldai rtall»
-ara orna s^ifmt-líla geral no
próximo dia 9, 4b IB num».O Sindleaío do» C«mfer»-n

^-.«Jyy-f-ylMMIttitM^ »\W»\\WÊS\Wl

lllawíjq
FECHADA A ESCOLA

MAIS 800
CRIANÇAS

SEM ESTUDO
Mala de 300 crianças resi

dente í em ü-âo (Jonçalc Oca
ram privadas de ««tudai com
o lechamento do srupo e»c«>
lar «10 de Novcmhro». slttm
dn nn rua Tenente Jardim.

A referida cacola funciona-
va num prédio velho, sendo
que no» dia» de chuva» Inú-
meras goleiras ímpedmm a
rcnllr..ç..o daa aulas, Com a
Iminência de de-s-bamento do
teto do velho pr»*dlo o» ptits
dos aluno-, foram retirando-os
da escola, que hoje se cnc«n-
tra abandonada e fechada. En-;
quanto Isto a Secretaria de
Educação do Estado nenhu-
xna providência tomou pani
Instalar o grupo e -colar cm
otiirn local para que o ensi-
no nfio sofresse solução de
continuidade e evitar que cs-
sas centenas de crianças sem
estudo nlo fosse aumentar

VA .
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CONGRESSO DA U NE.

V. VI - REFORMA
E LEGISLAÇÃO DO ENSINO

FESTA 00S
UNIVERSITÁRIOS

FLUMINENSES
Amanha, no Glo a ai o

Camilo Guerreiro, de Fa-
ruldade Plumlmmf-r dou

i Estudantes, terá lugat, As
20 iuii.ii. uma ietta erga-
:.i.*.t'.i.i pela União flitml-
nense doi> Estudanic».

A festa, denomh.ad.t"Uma Noite na Roca . se
prolongara até .-. -1 noras
da madrugada dc -iomin-
go. (Da Sucursal da NI-
terói.)

NM 
tilllm»» 15 mi»», .. «funil BXpetiMMtM coo.ltli-ra»'»! mrla

Ihaii.ii. ¦- O rfrMlliii-nt.. ilr "mio (inii|tii4 Indu.dlnl. rrtl»-
nutitlu rm rllma r(r».(-«itti-, »>.rwtialii,«íi.. » líritltj, ilrlnml-

non am.lirl rv|>.tti... ún .ti.Um. l.liqiianl.i hn tlr.»>lllu I»3«-I0 o
-..illirl.. dn lililt, f.llAll... .Ir. Iflrrn dp 21.KS (4.11.1 lOMl, r llfl
uno. nals (»»il« r>»« »<lm*ro tfl«veu-»« paia 1I.6S7 f, em 1»JS,
m.iii, .t. IS *3J.

Uratii, entrttanta, i.u- o «tra-ico m iim u[.ri..n na qti4ini.ii.il-
ili- .im: ... Nâo houtir uma riirrr.üoiitli-titr itmilirit.itim nu quall-
ilatlit iln rn»liii>. (MM rilcrm a. nu.n» toctltAr. il» pai., inantc ilr
•.••.¦..*..•-> ,-..\ .-. (m-ím.tin t. pi"», cuttiu üi>»e uni piwfv«*«r tle ¦'
• Ira '.ilirnli-a. r.tm nm «l.lrina -tiiir.t. Ii.iinl «nu ituit puro r.tllti
ruroni., •'. .1,- ... d.< .Ida prâllra. O rurrkulum de ÜWIH cur»»»
.';ir'M.ir, .... i-ii. |. f>S .10 ano., nau prepara prullittoiial» uuallliru-
'!". para a» tarera» que u dewnitiltintfnío ri-iinttmlci» im:«Je. tomo ali-
•erva o prttr. AnUI" Trl.rlra, • rn.lno, ratitt nd», «««-nipra tendeu a
»er amamenlal t livrrifa». «n.lo 6 um ensino psua o Iraltalho, ma.
Uni rn»Elin |Mf.« U Ititrt»,

II .in ¦¦-.... ,-nir. o i- '!'!•• rrlrigrado do enilno ¦ a> lollei-
Inrôe. pr.llitii. da realldadn lira.llelra, e»t» moll.nndo viva rea-
<.'... .!..« i -.iiiil.tnt.-. Alim... dn medicina, rngenlinrla, arquitetura
•• de mtlri.» etirtift», •oliretudo M lls.tt!-. a elíncla e « tCriilca, mo-
vlrntffllatit^irr, n(ra%é« «le BOM fniltinilr*, Nll QW bAjM umn rr-

a furniu vl.andn Imprimir mui» .t-nlltl.i prAilto au en.ln.. «tiperlot.
O IndlCC «le menores pri.ii- -J u c|nmor do» e«tuilnnle» Jü (run«pó« w» nlim. unlt er.ltÁria-..
doe de ensino por íflita dC íf Agon Bnmii, o mlnUlro Clívl» Salgado nraiia dn untinclar um'y' 

projeto -rtiuiiln o qual o eurao prlmnrlu terA 1 uno» ,»endo ' re-
.tiuiln. íi r-rniiivão proll.tloiiiil .Io aluno. K Intundu em tolenlda-
ti- rrallrndíi Ba Inlvrntldade dn  o tlltiliir do "¦' ' ........
(uu uma roíníf!.» fiur Jogun por terra o HC-ttlrmlt-ttmo domtnnnl»?
nn hi.hu. unh . ¦ - -i ..i. ¦ u. - . .:t . a Imporl&nela dêtte pronuncia-
mento, por i|it« at6 ...r . n> InlrlaUva» ollclalit ou nllclo.na tem
«Ido tímida* e «.unerllclali e, em algum caMa. Ie»l\a«, tomo ti pro-
jeio I.0I8, que visa anular a» .........;-• .. do% llcrni-lndos do» cur»o»
ds llloaolla.

A rclorma do en«ino «uperlor, entlm. e»r» na ordem do dl». O
XIX ( ..i ¦ .. -.. .« ¦ ¦ I .|. - 1-tn.i ,i.i. - .-•¦•; magnirica opor-
lunldadc para o debato do problema e u Inicio de uma campanha
de c'": '•¦ envcrtiitltira p-la rerorma. Mu., un lado díi»» objetivo
geral, a n-- --. .- r. o« . - imiI.iih. - poderiam • •' ' -itlcar »uu luta
cnntru o arndcmlcí.mo, de«fraldundo c.peciricnmente a hnndelr»
de algtimaii relvlndlcac&e* Imedlntu»:

1 — AprovacAo <\u um projeto de lei tegundo o quul paru

# DEBATES
CIENTÍFICOS
(MEDICINA)

Terá lugar no próximo triOf
de agosto a V Semana In-
terna dc Debates Clentlfl»

cos, promovida pelo CA Car»
los Chcigns, da Faculdade
Nacional de Medicina. A li-
nulidade do certame- é sele-
clonar os trabalhos que se-
rijo levados pelos delegados
da F.N.M. à X Semana Bra-
aileira de Debates Cientlfl-
co*», a realizar-se em Por-
to Alegre, em setembro vin-
(louro.

escolas.

CURSOS DE
ADMINISTRAÇÃO

NOSSOS
JfNDICADOS

CAFÉ HARMONIA
HíBlduB rsai-ionalrt e csutin-íciim
Do tudu outa tuduf Amtiienli* di
Drlmeira ordem Hun Peflrr- Kr
nesto. 50 - tel. .13-.491 - saooe

0 CAMARADA
«uaellt-l «urtada» c aparêina- |dn». malenal» para cuniitrueAii g aprendltea equlvnlcnloí

em gtral - i'ret;us numa vig
tut OU» 60 «U CAMAHADA» Do
dí faíer. Kua Muna Teixeira
46 — Ugvald'1 Cruz.

» 1 — AprovacAo dc um projeto de lei tegundo o quul paru ciiiln
1 mil (ipt-rArlo*. e empregado.. ;i emprfin ettaria obrigada a admitir'& com rimuneração, um certo nunüra dt: estagiários do nível uni-
« »er*il ¦• ¦¦- A - '... ii ¦¦< ¦ do que ocorre em pulsei mais adiantado».
@ Uma Irl dispondo iftbre a matírln, permiti . a estudantes de todo»'Ü 

os ramos do ensino o-iorlunldudu dc eserrltncilo prollsslonnl du-
á rante o curso. Note-se que, segundo a Consolidação das Leis do Tra-
é hullio (art. i28), oi e.tttbeleclmento» Intliistriui-, de qualquer na-
% lurczr. (textual) ji cslfin obrigados a admitir um número tlt-

5 por rento, no mínimo do pessoal.
onclus&o em reçlme d--. — Kxccuçilo do plano que preiC a'•'¦ 

uraSncla das obras do llosnlttil do Clinica* da Cidade Univcrsltn-
crlacAo e umpliiictlo dos quadros do uii.\iliures aeu-

cplnii
nlver

& riu (L.U.),
•2 úèmlcoi no» hospitais-.

___. a. — Cumprimento do decreto-lei n.tf 9.053/40 («IJliirlo Ollcliili.
¦ «ss nnin 9 H.a.lfl). que determina ti oriocfio dc um clnfislo de apllcuerto puni
Lr.ILDt.lnU • "'" ' leuldnde dt Fil IlaMassaaw 0< r.tiidiintes .-ii.. convictos de que Jii mio vivemos ã rpot-n
Çljfjt JUJÍO- ^. ,.r„ quo o jovem se formava nitru «brilhar». Com efeito, o Itrnsll
AvVnlliMw -p precisa tlf^ pr(»n«,sl«nitl iW? nlvri anivcrsItArlo capazes üe contrlbulf

fredloj, mo- p pura acelerar o sen desenvolvimento, o Isto mio so poderf. obter se
- tecrltúrli. ^ o enilno continuar coisa do tempo t'i- rococô.Leiloeiro putiliio -

vel», lerrenua, etc.
do seção de vendas: Ku» ai> (Ju)

lundu l« - rol.; 't>-\vm.

Na escola Nacional de Km
genharia, estão abertas, ató
o dia 20 do mès em curso
as inscrições para cursos de
especialização sobre &dml»
nistraçfio geral. As instru-
çfies podem ser obtidas na
secretaria da Escola ou no•Diário Oflciah de 14-6-56
f portaria número 369, do di»
retor geral do DASP).
-& "CULTURA

ECONÔMICA"
"Cultura Econômica", ór«

i*üo do D.A. da Faculdade de
Ciências Econômicas da U.
D.F. está solicitando eoiabo-
rações para seu próximo nú«
mero. As matérias ic-vem
ser entregues ao estudante
Bermak, em duas cópias, es-
paço dois, de proíerènci» da-
tilograíadas.

-•ir

IEST3FAD0R
Manoel Torres Barbose

Executa quaisquer serviços ac-
moveis -..¦'¦.''¦¦.. •¦:., colchòes de 0
molas, cupas. cortinas, decora- ^
Coes do lai o reformas em tieral
Rua Goníaga u'uqu& Sllt» l'el.
30-8517. ürcítmentii-i sem com

promlgdos.

João Leite
1
liI

REUNE-SE
A BANCADA

GARIOCA

Legalizações, Alterações, é
Transferências e organiza- ^

ções em geral. Assistên-
cia geral h casas co-
merclals. Escrituras,
casamentos, p'...n-

tas e carteiras.
Rua México, 31-18' s/1801

Telefone: 22-0617

Reunir-se-á hoje à noi-
te, na sede da UJML, pela
primeira vez, a bancada
do Distrito Federal áo
XIX Congresso Nacional
dos Estudantes. Na t.ca-

u sião, serão tomadas deci-
p soes sobre: a) escoiha de

representantes da l*anca-
, da às divorsajcoinisí/es;
ii b) recolhimento dc teses

para o Congresso; c) de-
claração de princípios da
bancada; e d) identillca-
ção dos congressistas.

Na preparação do Con-
gresso de Belém, as reu-
niões preparatórias ia re-
presentação carioca ie-
ssmpenha importante pa-
pel, constituindo poderoso
fator de unidade.

UNIFICAM-SE ÜBES-ÍMí)

ft

s
I

I
p Está convocada para sã-
0. bado próximo, às 15 horas,
p. uma reunião do Conselho ck;
f.. Representantes do CACO.
| Ordem do dia: indicação de
% representantes.

REUNIÃO
DO CACQ

g. União Brasileira dos**E s t u da ntes Secunda-
nos e a União Nacional dos
Estudantes Secundários con-
forme já tivemo.« oportuna
dade dc informar, convoca-
ram, conjuntamente, um
congresso de unificação, a
realizar-ie de 20 a 26 cio
mès em curso, na capital
gaúcha.

Inspirou a iniciativa, a
compreensão de .]ue os crês-
centes problemas do ensino
médio reclamam a conjun-
ção de esforço.- para a con-
quista de sua solução Na re-
ceiite campanha contra o au
mento dos bondes, mais uma
vez foi comprovada aquela
assertiva e demonstrada a
viabilidade da unificação.

TEMÁRIO
A UBES e a UNES estão

preparando intensamente o
Congresso,ao qual submete-
rão o seguinte projeto de te-
mário: :

1.' Reforma da Constituí-
ção da U. B. E. S.;

2." Relatórios das Uni-
ões estaduais, territo-
riais e carioca;

o.' Relatório e prestação
de contas da Diretoria
da UBES da UNES;

4.' Orçamento c Progra-

r,-

ma Mínimo Admlnis-
trativo;
Assuntos vários: Re»
forma do Ensino; Res-
taurantes e Cooperati-
vas Estudantis; Anui'
dades Escolares; Li-
vro Didático; Casas de
Estudante; Fortaleci-
monto das Uniões Es-
tudantis; Sede própria
para a UBES; Unifica-
ção das Uniões Esta-
duais;
Eleição e posse dos
membros do Podei'
Executivo da UBES.

pREFORMA
DO ENSINO

S^SAC.GNÃL
VITÓRIA DO SELECIONADO
Comemorando, AMAURY está

oferecendo Blusões de cambraia
CrS 150,00. Blusões de frezela xa-
drez a partir de CrS 150,00. Blu-
soes de linlio CrS 350,00. Guarda-
-pó CrS 120,00. Rua da Alfândega,
318 — 1" andar Rua Vinte de
Abril, 7 — ioja. Atendemos pelo
Reembolso.

PROCURE

ÓCULOS PARA HOMENS
E SENHORAS - PREÇOS

OE ANTIGAMENTE -- MAQU1-
NAS FOTOGRÁFICAS, REVELA-
ÇÕES, FILMES. BINÓCULOS,

TEODOLITOS, ETC - 'CONSERTOS_EM GERAL.:
Todos podem confiar na JÓTICA bAU wuu.
Largo de São Francisco, 23 - Sobrado -

¦ Á.i t'¦,' r-TJii• TrTHL^írrV^ít í,'ria'¦mu >;s í 'J,' ^ilÍJiJJiVílU 7"i':

NAS LIVRARIAS

REPÓRTER POPULAR
FONE: 22-8518

Federação Nacional tios Trabalhadores m
f ranspsrtes Marítimas e Fluviais

EDITAL
Á Federação Nacional dos Trabalha- j.

dores em Transportes Marítimos e Fluviais
convoca os senhores conselheiros para uma |
reunião extraordinária, a realizar-se às 18 r
horas do dia 6 do corrente, na sua sede
social, à Rua Senador Pompeu, n. 122, V j
andar, para eleição da lista tríplice de no- j
mes a oue se refere o inciso IV do decreto
-lei n. 8.742 de 18 de janeiro de 1946, para
o Conselho Técnico do Departamento Na-
cional de Previdência Social

Rio de Janeiro, 5 de julho de 1056.

¦TOSS Dl àÒIÍZcA
Secretário

^.,»*«^

Sindicato dos Trabalhadores nas Isttíúsfr.as
iefaiúfgtôãs, Mesássicas

e de Matéria! FJáfrico ún Rio de Janeiro
RUA DO LAVRADIO, 181 — TELS: 22-2426 — 32-6186

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Pêlo presente Edital, ficam todos os associados con-

vôcados a comparecer à Assembléia Geral Extraordiná-
ria que será realizada no próximo dia 10 do corrente, às
18,30 horas em primeira convocação e às 19 horas em se-
guridá, no Sindicato dos TÊXTEIS, à Rua Mariz e Bar-

ros, 65 (Praça da Bandeira), para tratar da seguinte or-
dem do dia:

a) — Leitura, discussão e aprovação da ata da As-
sembléia anterior;

b) — Discutir e deliberar quanto ao Salário-Mínimo
CrÇ 4.000,00. aprovado pela Comissão do Dis-

, trito Federal e quanto a elevação do custo de
vida;

c) —- Discutir os Projetos de Leis, apresentados no
Parlamento, visando a revogação do Decreto
ariti-gréye n,' 9.070; e,

a) — Dar esclarecimentos sobre o acordo salarial
assinado em 26/6/56.

Contando com a cooperação dos companheiros, a Dl-
retoria deste Sindicato espera a sua presença nessa As-
senbléia.

Saudações 'Trabalhistas
BENEDITO CERQUEIRA

Presidente

O Centro Acadêmico Ale-
xandre Fleming, da Faculda-
de Ciências Médicas, está
empenhado em obter a re-
íorma do ensino íaqueie es-
tabelecimento. Nesse sentido,
está mantendo íntend:men-
toj com as autoridades com'
petentes. O Centro inferma^
rá os alunos da F. C. M. das
demarches, através da im-
prensa.

í ¦# FESTIVAL
Jl NÊQ-r.EAUSTil

0 Hoje: «Trágica Persigui-
Ú çào:> (Caccia trágica). Dire-
^ ção de Giusepe de Santis.
0 O Festival Cinematográfico
é Neo-Realismo italiano é rea-
-^ lizado sob o patrocínio con-*| junto dos Cine-Clubes da EN-
0 BA e da EBAP. Os filmes
é serão projetados às 16, IS e
é. 20 horas, no salão nobre da¦d  ...

Av. Rio Branco).

!

|í Nacional

Ú Pijama CrS 120,00, 150,00, 350,011
íg —- Calças para rapazes CrS 100,00
^ e Cr$ 220,00. Rua da Alfândega,
gs 318 — li andar. Rua Vinte d«

\ % Abril, 7 — loja, Atcndemo3 pelo! 
^ Reembolso,
P?«***tt«sm^

QUEM TEM
CABEÇA

GASTA MENOS
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Julinho Resolveu Ficar
Mais um Àno na Itália

Oi Unlinnof» catavam alarmado» com o tele»
grama de encoraja mento enviado pelo

ponteiro a equipe do Braail
nont.NÇA, 6 iafi*» -

«|lt|<lt,}c|ri iv ««Ir* l|» <PJft.
K-i *.ii.»i mi i-."ii i * t-n.|..-
MOA» I-. u .(... -¦.'..,.. 4 9

! f ift"' -
%. ¦ ^mm*». -» t»»****a

JULINHO

t -..,.. >., pauta-ilrrtti Uni»»
tio, lie... J..I... li. ... i, , (Idlj,nhoi, ife#|*»i,ft4a, -joihi, ot
furou**» «***wi.ilo t# .,.-.» i#»
li» ...al.iír :„,! „ ,.,* t , ... ,.„
voltar |»»ni o ltt««i|.

Cum e»»=i«o. n j.,i«a|6 e«-•.«-«uí..... i , batc-tim-* it no.
Uiría no lata <fa> Uf julintto
¦ it.i-i.:. u*,-**» ., » ,>r r!... ,
t«ljittH«-nt«* a e.mij»f. Oo ||r-»,
•it i|..** Uniu» dt* jogtir con*
Ua a Háli». -«m-liiíntto dU«
qu» i.-i.. ¦. 1... 4 ,;r ,al m i-,
I.Í..=..!.. «|'«ft«o .|..„ „•« „ , -.-
ainirí». da .11..!*-: tii»,». a«.r,».
>•-!¦'. mi Julinho, . -., u-i-nd*.
iam i-¦¦•¦" iNt-tti a» ;.•' i t*n-
Umeniai» qu» *re levaram a
eapedit -KjuJe telegrama,
como »emi»rr laço ante» ile

Sua 
In. tir r j->eo Internarianitl

.* i'.-...! - i :. formação na*
cional brataielra».

GíSIÍil III Dl SELEÇÃO M
M1LAO, 5 <AFP) - Cho

gararo a etrtâ eifaite o* io»
(•alloi**» .1., t,Jtji(tt! i.a.-;..it-*l
i«*ii->i..i. »;..-* parne param
dj« Jogo* contra a Ar****nlMia
f* D atilíll, llli.ir.l-l.lii llO
»<.'.¦ de -».>'¦< .-.«. por via --•''•-.*•

BnqMMiiitt a ma «fa lieava
ne*!» cidatto. Irovail. Ifue-
rinelll, Posle. aeampanliitt***
«lo Sr. l»i«ir« Püldaíftre,
i i...;¦...,., Federal ila Ve-
dirra»*»! Italiana ile Fui--.»».
i ¦.¦•-. -....!..1.1 viagem para
Itoma.

AJMlKNTiKnAM COM OS
llHASIl.F.irtOH

Ao chegarem ao aert*t»*«"
mo d» 1*4 Malpentft. i>*mo
•!••'•» .. i > !•*. ot ¦ iltties
deram tua» Impretioe», f ri *
tuwtSo prieiiialmeiite o valor
do» tu.-..:...- i

O Sr. Marmr. dlrelir tée*
n"ea. declarou: "EUiu tatit*
ft»|io com etta vlanem *
América do Sul, embora nio

Impressfjcs tio» oompom-nU-H da dt-legavilc-
italiana —• Aeliarum o quadro bratuleiro
Mij.cniil" tlO ai iMilliiiii — ¦ .t|iii*mliiiiiiH il*;ii-

ma coisa quando dOMNi dói» Jnj-oa»
tenham»» tido nenhum re»
fiultado i" ¦¦(••-' i ¦ -i -i.t-i.-.u

perdentt>t o|»}ruiiit.f4f!ei que,
iiuritialinenl», deveriam ler
»fdo aprove «ada*. Out doli
jogo», o maii ditieil fui o re*
aluado contra o Uratil. Sem
dúvida alguma, concluiu o
Sr. alarmo, aprendemos ai*
numa co»a quando Atue»
duit loeoi".

8UPRRI0R O nRASIL
Para Segaio, do iFlurcn

tina», a» derrota» podem »er
assim explliadii»: «Fmnoi

pewpBuldo» |i*lo s?ar. e m**.
reclamo» melhor noite, em
I' >: '.i.i.i.it no »-t--.i.. ; • jogo,
einUora o» brasileiro*» leiiliam
Jogado ale o» limitei ¦¦ • »ua»
poisilillidade». Temo* a Im*
pn*n*íão de que o llratit 6
.-: ii--i a Argentina*.

«Eu eslava em excelente,
forma, declarou por seu lado
Vlrgill, mas nao live itosai'
bilnladf. Contra o Uratll. to-
guei um pouco melhor*.

Quanto a Po-uan, que ••*
Iniciou na «Squadra .-. -ur-

ra», i¦¦¦¦¦'¦¦ ¦ ¦¦ que <m !«»}»•
dOfti Slll alll. 1 ...... ,- . . ...11
\.-!.*..i.-ii...-...-. •..- (...if. *<m
<*.-..- ,...!:'= ao i »-- • que
no» ainda nao esiãvamo»-telímaimUis».

«O lliatil pareceu me ln>
vendvel, mas, em »..ii..mü-
sacao. creio que ot arg»-nii»
r- - •»"..» vulnerável»», <!••¦¦'••»
cou.

Klnalmenlo d"el8mu Oral*
ton qje. como Vlrgill. Jo»
para melhor domingo, eon»
tra os brasileiros: <i'••11a*
mo» v»*ncer. ou, pelo meiio»,
füi! .!..i eom os brasileiros.
Perdemoi boas oportmiida>
de», ao i•»--.-' que os n-H«o*
adversaria» deram o ma«l<
mo de seu» c-. t : -. *. serei*
contou.

DOMlNt.Q CONTRA O Ti»COI.Ofl

PROVA DE FCGO PARA
O CANTO DO RIO

«. »*.-...i-. do Rio itibeatte.
ra .i i. i.; ¦ ¦ -....i... em Ca a
Mariim*. o »»u nova .,..•-¦-¦¦
a uma prova de fojo »» en*
freniar » eategortiada equt-
pe do riumlnenie."fs« 

1 .. ., ri 1 .Ir- , |
(vi,, intenta tapeclailva
entre o pâblco nlieroento •

me-r-»-. da Rio, um» vti tm'
o Cauto d» IPo, anuía i»i
pH»li|etHia do br, Adolfo dt
Oliveira, s«ft*u uma r*f«f*»
ma em »> • Plantei, *.».*• ¦*.
•quitçío de nuvo» "eatute»,
»-5*.¦«• ¦'•'.¦=..• 

p r i- . .•••
mo uma a.raç&o da tempo*
rada >¦¦¦'<¦¦ ano. .

CI.INK A PO DR. SANTOS DIAS

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Traiamenlo pela hormnninterapla o alta n ¦,-.. >:, .i

espetiluti d» vellim*- i :¦¦<¦•.- da i.-i .... *h**(iiiiI no iiumi-m
» n» ii...((..•( Irriialiiliilaile tailiua e imtôiua nu» cawi#
indn-aitrtft Enfermagem a cargo de itailc. a proti-utional
diplomado.

(NOS CASOS INDICADOS) — Consulto noimlnr.

HORÁRIO: Diariamente, dai 14 i» U\ lioiua.

.BUA SAO JOSÍ., 5U - »• ANDAR —

CONJUNTO, «113 - IKLl Vi-WXQ

!*•»»•»» »*>"4»'t,***»*aA»*-W*»*^^

Esporte Independente -ir

BRILHA A PORTUGUESA
NA TCHECOSLOVÁQUIA

yliÉiil

V-u-u-» "; •«'i^'»**»»»-**--*»***.!'*»^^ ¦» •% ^^ ^ #***^«> •*-*-»»**

Campeonato Entre
Fábricas de Calçados

-RESULTADOS
DA ÚLTIMA

RODADA
i

DND S x Adão 0; Mundial
2 x Uouquet 1; EU-dina 4 x
Ufano 1. Os jogo» Kozan x
I ia.'.:i a Monro» x Imperador,
(ornm vencido» pelos times
du Kaxan e do Monroe.

Proxiira rodada:
Douquct x I>:.'H. Mundial

x Pitua; Kicilii-» x Impt-ra*
dor; Miit..s Rocha x Ulnno;
Ail.''.. x Knznn.

Artilheiros: D»dinho (M.
Kocha) 10 goal; José Abel
(Elcdtna) 10 goal»; Benedito
(Knznn) 9 goal»; Nelson
(DNB) 6 goal»; ERiticr
(DNB) 6 goals. As defe-!M
menos vasadns »5o as do M.
Itocha e rio Mundial ambas
com 5 goal».

DNB e Mntos Rocha con*
tlnuam liderando o campeo*
nato, seguidos do Mundiã* •
do Eledina.

TORNEIO
INTERSINDICAL
O Departairento Esportivo

do Sindicato dos trabalhado

rea em calçados • anexo»,
e»tA organítando o sehciona-
do, que participará do tor*
neio Intersindical do próxt*
mo dia 16 de julho. n< . t"
•entido foram convocados 3
craque» de cada quadro dia-
put.inte que deverào compa-
recer ao treino que se r«*all-
xará dl» 12 no campo do Bra-
eü Novo As 18 hora».

Convite aos Músicos
Sapateiros

O Departamento Recteatl-
vo do Sindicato dos .Sapa-
leiros está convidando iodes
os sapateiros músicos, pnrn
quo compareçam & sede do
Sindicato â rua Suntana. 42.
P r etende o Dapartanicnto
formar, com os miisit» *» du
corporação, um conjunto re-
Rlonnl que animará todas as
festas do Sindicato. Os en-
saios para a formação do re-
glonnl. suo realizadas as sex-
tas-felras.

i '-te^^'!^*^5*^

.W?**8m- - :¦¦¦¦/'

Ní... JK. '*$
mmi.-í

Associação Beneficente dos Empregadcs
da Aerovfas Brasil S/A.

CONVOCAÇÃO
FICA CONVOCADA A ASSEMBLÉIA GERAL OR-

DrNAItlA DE ACORDO COM O ART. 13- 5 único, para
o dia 28 de julho de 1U36, às 13 horas, na sede social
para tratar do seguinte: examinar a prestação de contas
da Diretoria; b) tomar conhecimento do parecer da
Comissão Fiscal e c) Proceder ü eleição para preenchi-
mento de cargos vagos.

RJo de Janeiro, 28 de junho de 1058.

TIIOMAZ VICENTE DA COSTA
Presidente

Terminará Dia 12 de
Agosto o Concurso de

Rainha do
8 de Setembro

Obteve pleno êxito o bafle
realizado pelo <8 de Setem*
bro», jornal dos sapateiros,
no CREIB de Padre Miguel
no último sábado. Durante o
baile foi feita a r****"11*"18
epuração do concurso de ral*
nha do f8 de Setembro» que
terminará inpreterlvelmente
no dia 12 de agosto.

Depois da npuraç&o ficou
sendo a seguinte a coloca-
ção das jovens trabalhado-
ras concorrentes ao titulo:

Votos
1" lugar: Julla Eíigênia

dos Santos, 5.652
2* lugar: Irene Afonso

Chancho 2.449
3» lugar: Lenir Telxel-

ra,  2*143
4' lugar: Rosito Pe-

rez,  1*431
5' lugar: Nalr Lima

dos Santos, ........ 735

DECORADOR E ESTOFADOR
Decorações Internas em peral. reformas em estofa

dos de todos os tipos a capas. Tratar pelo tel.:42-5046 J— com Paulo Fernandes.
Apresentando este anúncio, o cliente terá lOÇo de

desconto.

¦>*jof* de visitar a União Soviética onde, através de
magníficas exibições, conquistou o povo o d-sportistas
da UltSS, a Associarão Atlética Portuguesa, encontra-se
no mamoii.o em visita •*» Tc/iccos/oi-dí/nia. O pilWica tcho-
coslovaco ji presenciou Ms exibições do quadro brasilei-
ro contra os mais categorizados conjuntos do seu país.
No jogo dn estréia a Portuguesa impôs ao Dinamo do
Praga, numa grande façanha fulcboV.stica, a derrota do
S x 1. Na segunda apresentação, quando jogou com o
Iluda, a equipe brasileira perdeu de 3x2, cm-.xilando de
lxl «o terceira exibição, com o Slovan de Brotislava.
Como so vô, uma excelente campanha da Portuguesa,
principalmsnte so levarmos em conta o alio nível têcni-
co do atual futebol tchecoslovaco. Nos flagrantes, colhi-
dos durante a apresentação de estreia na Tchecoslovd-
qi.-i.i, estão fixados, além da pose da equipe brasileira,
dois movimentados lances: o médio César empenhado
contra o avante Pcsck, e o goleiro Antoninho inutilizando
uma carga da ofensiva do Dinamo. (Fotos da Inter Press)

Embarca Hoje a Seleção
A seleção brasileira em-

barcr.rá hoje para Buenos

JÁ FÊZ AS CONTAS
do seu Aumro?

Em AMAUr.Y voei poderá com-
prur minto mais: Camisas bi-nn-
ras de cambraia CrS ífiu.Du. Ca-
inl.ias trlcollns fll a III CrS 200,00.
AMAU11Y. Rua •!:*. Alfiimlcfiii, .'118
— lv aJKtar. nuu Vinte de Abril,
7 — loja. Atendemos pelo Ite-
embolso.

Aires, onde joj-ará domingo
próximo contra os portenhoi-.
A viagem cl:s bras'le!ro» rfe-
veria ocorrer nn dia de on-
tem, sendo adiada para lio.e
devido ns condiçôos a*mo3-
férlcas. S:ib3-se que a CBI)
proporá à AFA n real znção
de um segundo jogo Brasil
x Argentina, a ser efetuado
quarta-feira próxima no Pa-
caembu, caso o cnc;nlro de
domingo termino empatado.

A melhor oportunidade do momento
i. p-rro n m MllllBTalC ÍÍS- ftm&R MM

lotes de 12x30 a partir de Ctr$ 22.000,00

Prcflações sem juros desde Csr$ 220,00

de 15 x 50 q partir de Cl$ 26.000,C

cm praslaçôcs de Çr$ 260,00

cia, 8- —
'Há 33 anos só vende terras que valem ouro

Rya Vbíor. .5 fls ltiha»ma, 134*3" nsit-cr

AlítAS agrícolas

DESDt CRS 2í.Cjü.C3 
',

ATÉ CRS 70.000,00 ,

w *w *£?UL ( 
7

'jxL

rorcíimet-fo •-*•
aturdo min o ite-
creta-lsi ii.° 53.

*WÊm

Excepcionais vantagens .'»*--

Ruas aberfas. lofes
dsmarcades. poden-
do construir ime.diaía-
meníe. Ônibus à por-
ta, 80 trens elétricos.
Faça uma agradável
e úíil visita ao lotea-
mento, sem despesa
ou compromisso.

CONDUÇÃO GRATU/M
M'on'.:a lic',a niosiüo confio*.
C3f OS (105203 pilifiC'; Co
vonCa o reservar o seu
fugcir nas eaffi*n.r:3fie".:s
o;;.*cíJcl3 paro voi* os fer-
ranos, sesn despesc-í oo
eompromí-jja.

TsSs. 23*213
23-213

Atend» dias úteis inclusive
ííibados ali 18 horus

•*-—-',-—*1-*

flovo DIroíor
da Dosnmoiifiação

(laC.I.S.

O ministro do Trabalho,
sr. Parsjfal Barroso, nomeou
o jornalista Waldomno d**
Souza para o cargo *ie 1ir<>
tor do Ser\'iço d? Documen-
tação da Comissão do Im
posto .Sindical, em substl-
tuição fi ura. Dórla Menezes.

6S8 4.800,00
Sou Enlftrlo cm AMAURY vnle

o dobro: Calças de Unho CrS
220.ÜÜ. Cnlças Americanas Cr5
100.00. Itua da Allànd-Jíiii, 318 —
1» andar. 11 un Vinte de Abril, 7
— loja. Atendemos pelo Ileem-
bolso.

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22-3070)

àiltUUl utilize • recomende nou seus 'in.i./.,.-. » /.a/.uin
r.i..imi »-*vd*- dt 'PivVfe.viS ANuNt)ln8* a
t'rS lü.dt put vèz Seu, tawl>eih um ¦Htnrtot dt
»nu utrniil Uiiii.-ut- 22307(1 » tolwitt inftitmncóei
afíhté iomo anunciar com ftrito • i**;unomi4->a
mente.

SUA GKLAUEUIA £».«• txmr
UEKEITU-* O sr. dlspõo du C.
maradu 11AMUS, niuvuiiiuu-uictrl-
clstu que cuntu com oflclnu upa-
rclhudu paru cousertus du iiuul-
quer murou ue **c-lu<lclrus u mo-
tores. Substltuicuo üe unidades
nberta c íecliada a preços n.ó-
dlcos. Atend.'-su u quulquet nora
como tamb-ím chumados pura o
Interior do puls. Itua Henrique
Uolleuux, HS — Méler-Cuchumbl

TKL.I 40-3965

CLASSIFICADOS
CD 8 (.OS

Dit. Al.t:til)t) ('OUTINHO — Tèrçns, n«lnlas e sábados
dus 14,8(1 lis lil horus. Kun Álvaro Alviin, 31 — ü* - s/ 302
— tel.: ns-Jüis.

Dlt. ANTÔNIO JUSTINO PBKSTES MENESES - Cli-
nieu suial - Av. Nilo Peçanha. 135 - 10' - 8/ 1.303 -
Diariamente, das 13 ás I* horus.

DU. AI.I'*ni'l)0 ICIIÜKNIO - Clinica médica - lliimeo-
patia. Segundas, quarias e si!>tas-iciias, das I(i ia 18 ho
ras. Tels.: Consultório: 43-3753 e res.: 25-5098. Kua Sele de
Setembro, 211) - 1* inriar.

li!». fRANDOI.O l'J)NSKCA — S.'Kum!ns. quarias c spx
tas feiras, das M i"*.s lit noras '¦ ua Álvaro Al vim 31 — 3.v and.
saiu 302 - lei.; 52-3315.

auvo*i;aoos
Dlt I.I.TCII.r.A liÕDRipilISS DE BRITO - Rua Álvaro

Alvini, .1 - 4" lindar ijriJpo 402 - lei.: 52-41)03. 
~D!t 

SINVAÍ PAIMKÍRA - Av. Rio Branco, 100 — 15'
- sa!a (.502 - leletone: 42 1133.

DR CAJ.HKIRDS Bt)NI'"3r.l - Causas trubalhistas - U(ia
mto •¦(¦»..'¦ 50 «Çl-nmi I l(!H - toli-tone: 22 7270.
Invpntiirio. Rua dn Mtlltar-tfn, ."*(), H» findar, sala R12 Etlif*
Santo Anseio, TclüiodOi 22-3ÍI7Í) Das 17 hp J9 horas de _

DI5. MILTON DE MOBÀÈB EMERt - DEÍA. NOU-
MAN DE MORAES 'CniKKV advogados. Causas traba-

Ihistas - Cíveis CriiTiinais — Direito de família —
segunda a se.-tu-íeira.

DK. EBIMO DUARTE — Causas cíveis e ci-imiiialfl —
Avenida Errsmo Braga, S55, 3.» andar, Grupo 303 ¦— Te.e-
fone: 22-2534.

BOM71EIIlOEI.ETItlCiaTA
Com vanus unos nessu .ruiiMSfto,
aceito lraii.ilii.ir como impiugu-
Uo, ..u por u.i|..ciuiüi. — u lu.-.nlntcrcsiiiir, flnozii tclelonur tura; i

22-30 iU, ciiamui ar. Arllndo.
Forma e ferro luimulu, alvenarlfi

e miiHsuB
Kinpri-ilcli-i. ii-i;iill/.iitlo

CLAUUHI A vlil.l.USO
lemprelluiroí

Eacritúrlii: Av (biinlilll, Ul S.»
Saiu 30i - Tel. ii-iUl — 1,1"

— -*«»l

AlSAll.KIU - Ail-AIAIt —:
ü meu, u si u, u niiSKt. .iiijtinie.
Kjrt 1'eicsu, Ji* - l-ciroDKlis -.'
KSlHlll' du KIO

Kül'AKi.*> e .uiiservncav, ew
innuu.ii'11. iit 1'k. ii.vi-1 .-iiicuitir,'
e Surnui Aiemlciii st- u-naiiiaim».
iv. i'J 'Múli Hiiiip i. 4ninlH
fJMCKKl,.. de i n u um eruitl*.
ros. im ii. iicss.ii.i, >i... uesuiHiint
truiiiiin.il uir lenus livres, uur
conlu própria, em iiuiiui-t.b <le
quiiiilMlii JU "111 üUUü JiiitliiiuT
riiniu de neun. iu. .-um iii-iiueno
cupilui de ,( mil .-i u/.eirns nu-
mus indtenui. I..runieiilui.-i.es ne--
eesKaiiiis rriiiui iliiiiiiiinelilt- »
Uua iMeXIl-u, (1 Ul» ilullil. Klu-*
po 1.10-1. K.uu -1 no ..'.'ii-moriu dO
Uuspúcnunle uliilm du i'l)l- vu>
lei ii. de (iiiveira .-uiii u si Wal»
dyi U i-ieilus. le.sii.uisavei pur.
fali- sil... diih tf o as Vi e du»
Ih as ili ii.ii.is N u. Suiiuuu
nau luiiri.iiiii

UIS( Alhlliu tOM 1'INIUHA,
limueiiiiiiiiiu '¦ .«-.mellu HiM.Klo
o.irii l.iiiu SHVii l'el 'i'À 3070

ATENÇÃO
ENecutnm-se serviços em geral
Ue; Alvenaria, Massa, Ludrilho,
Üprümiç-ii '('««) o Pintura. Tia-
tur com José (Jiictuno Sobrinho,
Av. Nossa Sunlioru de Copaea-
bana, 202. -.

•,1.1-«IA II- I! l.(IS'IÍ IIKIIU '
At-viicini"*. iwiin.1» mr» 'i»i'io

soo medida eumi aeium II-
iillui,, iiiuiii.iis -iisi iiiliiit. e lu-
/,c'r>'lns o».ri. vnstui.-*» . ii.-id. «
mAnulnu Ilu» Miiiniiuiiu n" 143.
u.ri/i ri,. -i..pe Hni n-. miunn«,

para mm GOSTA

Camisas Italianas preta ou
branca CrS 150.00. AMAlinv. Rua.
da Airftnduga, 318 — i» andar.-
Iluu Vinte da Abril, 7 — loja.
Atendemos polo Reembolso.

;fe^m\*;*m^*MSmW3.mm^****.^^^
I ' ''i-riri-rait ~- ~' ^ C*
0 ^w W^jafffgí^^^sy*1^^^^^^^^^^^^^^^^^ wP ,-

i Continental
Rua Senador Dantas, 118 íI



Veia a Câmara os 50 Milhões Que D. Helder já Recebeu
u c gl a tio iMaime e Morte Parto Sem Dor e Sem Risco

DERROTA OA
PORTUGUESA

ÍK PRfiüA

• PRAGA, 3 (Ar*P> - Nu*
ma ..ii.!. Ic ,-;t. i.-.i. em
O.-ti.v. : a equipe «.t-co-Jo-
vaca «Uanik Hatiáva- derro*
tou a Attttloo Fo.*gKués4
do Rio Ut? Jaulra (t* 3xJ
(primeiro temia «nOi 8o«.

TCt, coutando um jhchIU, «oa
í minuto*, do "«•guiu-t M»m*
to, nmrtou o umeo tinto da
f.ui;. -/uitante

.IH' i ••-¦- -'*j^H
%:<nn ¦'¦' »>^H^y^K^gft - *^H

¦*¦ Í£raS^I ^K'* ^"VãL ^sm

f*m**»#»49^Jr\0*i»t*X0<*m *trtr>tl*^tt*^f»rf^^*^-)íí* *»***mjmi#t»*!*>*t*m* +***}?*,

Di 
m it \ *.-1 «ff»». i.i-i.i.. i..*i« na
ra 'i"*. \¦ 1'íi.i.m.» um «tiU-ilitui

Sr, AUah Huriso Baptutto,
preiidente do Celiguedu* Oa*
.!**.- Ut; t< 1 ,| ... .'., f '. ,.*..,, •,

Muni i)-n«, i,-..«- congrega *T
«míii.kí.i d« "bamabd^ da

Com Qüinqüênios t Sallrio-Familia

EM VOTAÇÃO FINAL NA CAMADA
0 AUMENTO OE VENCIMENTOS

PD.F.
***»*^*********^***>********'*«*** »**••***•'-*•• ¦ «.«'ii ¦-.,. -i*,-»-i-*ir-y-vtignni;u'-ii-urinrinnrLruvuruu-u%rLan..i.

ÇmttmV
ttiluilvu au

i.i..). i.i de '.ni... ii i.i de *,«-in intriito» ura «W
• .i.-.., ua «Amara Munli-tital. O tmlo ¦!¦ ¦>-.«¦
->t|l»»|l|U||,0, . Int»»»i n.l.» .„!,,, »r*. ( iili.. Me-
¦¦«...*. e («ama rilltu, i>>. ii.t- ut» - i. -.[... in a
lil-lll. da-> 1 ..l,ll-.i..r, de I 111.111' a-. .- JlClh.a.
Incluir* •— M*euiiiti» fiiiiii.i liifitriiMdiM — o
|Mt.amritio do niiiiiriit,, a '.-mu de Janeiro
•«'•«,»¦ ano.

I ml* itn. o üatiltirte do |u«f< - it»» imita Ut*
t..i ii ia *.*.¦< a rr-ijirit,,, |n..l. mi..*. Aiirf;iu»r «ju«-
.. itninlio realitatla tuttem a |H»r.*.*i fnlia
ita* t-tilr»* »tnt** e dou .ereadurc» e o »r. N«*-
,i.i.i .1. I.lni» m* (irritdla a «•*.*.« <jn«-.iitii. O»
*.« t. aiiufr», reclama»am du |irrí**|to, rm «ua
maioria, uma potlçâo da bam-aita governi»*
'» favorável au »titi«tutlv<i.

I it t I t IMA DISCUSSÃO O 1-nUJRTO
Ao iiirthii, lrni|Hi fui n|irn\t4.l.t i.nt.-iii rm

3* .liiiiiii.t.i, devendo entrar na ordem ti*

dia da (trdvlma -..•.*«•¦ da CAmara *mtm .ti-, u»
nau e » om. a., liital, o projete de aumento de
«ni. iiiiriit.ii «lalMiimlu {tela <'umÍ»**A«» tle Fj-
imin .ia K»»e projeto Inrlul «ei» da» •**(« r*t
tiit.it. ««*» i doa «nil.l..ir>, i)uiiti|tl^liitu>, sr»'
llll. -.«.*'! i»n. iil..iliU.lr, mliii» fatltllia, e|r„
meitott tMjtirla pela t|tial mal» M .**..» Im.iI*.*>
i.i., è, o aumento a partir de jin.it.. t •.*»
relvtndlt-at;àn apresentada onlem MBM «-men
da ao projelo »oí rejeitada pela bMCMb OM
apoU o preleltu .Seerâo de Uma.

ii itMiHitii **. A CAIIABA
A CollsiM-âo doa Servtdore» Jltwltlpali,

em nome daa 37 entidade» que MMgrCfl» ea-
lá «uwlamamto todo» oa arrvitlure* a COMP*
rr--*-reiu hoje A CAmara, «po*. A» U h«ra».
para acompanhar a dlseti*»âa e votaçAo do
projeto, preülstando e defendendo a» propo-
tUfiem favorAvela aos funclonArlot,

Onze Passou na Miséria

Desabou o Andaime
Matando o Operário

BEBENTABASI-BE tu> eorda» de *.iiii.iit*i..ii. do andai-¦¦ me e o o|terArla caiu tendo morle Inatantanea. Con*Iuiii si JA |,or deitetiaa o<i ratot de m lil.til.-i fatal» d«~.ia
naluri/j, eni virtude tia falta dc net-tirança em que tra-
bolha o n;ii lai.n I.. i-.ll. Ir.,.

Ontem a vitima foi um trabalhador do .Mlnl»li-rln ila
Out-rra ipte n.-.i. riu:, M il:( pintura do A»llo ilix» InvAlldo»
da râlr.1». na iii.-i do Ikim -fcsüt» Chamava-oe Jom' Can»dldo da SlUn g deixou ao de*<amparo aua e*»pô«a o de*
filhos menores,

IlfiliKntti nu hu cau pertencrnlo Aqm-le "tlInMérlo.
que itxtira liea nn ol>rieat;Jo moral da garantir nflo aíimente
o telo tio ntunero&a rnml.ln, num lambem de a**»esitrar oa
meio*, de .sua nbrevlvfinda.

DIZ 0 AUTOR DA PROPOSTA DE CONGEUMENTO:
ml******»*****»**»*****»******)^^

A COFAP TEfvi COMPETÊNCIA PARA SE OPOR
AOS ABUSOS DOS INDUSTRIAIS DO ENSINO

Fali. à IMPRENSA POPULAR o ox-conselhelro Geraldo -U Roque•# Interesses poderosos Impediram a vigência do congelamento *i..i..,!.....-..., tím can,|,an|,n para garantir a redusão na» taxas ü
mcnsaüiiiides escolares

K.studanto

A Assoclaçflo Metropolitana
'* dC ! ''.tu.:.i:-.l. . S., ii-;,l...
rios, Juntamente com a
UNES, UBES c demais enti*
dades representativas dos se*

P II[A E

A fim do proferir uma con*** fírénca na cnpltnl
paulista sobre o parto sem
dor pelo mitodo pslcoprofi*
látlco, seguiu, ontem, para
Ssfio Paulo, o professor Fer-
non Ltimazc, chefe da "Ma-
lernité Pcrre Ilougues", de
Paris, c uma das maiores
autoridades mundiais no as-
aunto. O proressor Lamazc
estará de volta domingo, com
objet-vo Ce tninisrar no lios*
pitai dos Scrvitfarcs do Es*
tado um curso sobre o pai*
pitante problema, a partir
da próxima segunda-feira.
Vários i;ineeo!og's"as bras'-
leiros, entraram em contncto
com aquele eminente profes-
cor. notantío-se 'n-nneros vln-
do dc outros E-,tac!os C5pe-
elalmente pira ouvir o pro-

M RISCO PARA A MAE OU
LHO NO PARTO SEM ®0R

Declarações do professor Lamazc, que seguiu
ontem para São Paulo

cundaristas brasileiros, vai so
empenhar n u m a vigorosa

campanha para derrubar a

AUTOR DO
CONGELAMENTO

íessor Lamazc.
DECLARAÇÕES

Logo quo chegou ao R'o,
procedente de Paris, sollcl-
tado pela reportagem paraexplicar ao grande públ.co
os objetivos do curso queministrará, disse o professorLamazc:

—- Nas semanas que pre-
cedem ao parto, pode-se apli*
car o método psicoprofHáil-
co, que vem a ser um pro-cesso de ottucaçfio às ges.on-
tes de modo a abolir a dor
das contrações internas du-
rante o trabalho do parto.
Trata-se de uma educação
fi'ica e psíquica, não naven-

do risco para a nt&c ou o fl-
lho. Não há contra-.ndica-
çüo. A gestante terá apenas
de comparecer às aulas e
aprender o método. O Con*
gresso Ginecologia dc Bale
ÍSuIça) aprevou intelramcn-
te o porto sem dor.

MORTO PELO IRMÃO
HEKNA.N1 

FERNANDES
li E It N ARDE S, de 23

Snos dj idade íoi assaannado
pelo ímào Manuel, mais
moço 2 anos. O f-esto assas.ii-

ãSflTüaWiti

âÊmh

A Seção Especial ,iu FAB
comunit-a aoj liordohns dos
ex*combaícnt.*>s mono* ent
nçâu, üetn como aos ti iornia-
dos por ferimento in doen*
ça contraída na zona «le com
bate, qtii* os mesmo*, lazctn
ju> il doai.Co dp casa rrópria,
estabelecida em Isi, «• que o
prazo de habUitncáo se en*
cerra a 3 (!c i a n« i o vbi-
douro.

ii
Pela primei-*;: vez na His*

tória, um Congresso IntT
nacional de ^po-íu^a será
realizado na A-nór!:-* rio Sul
A rounvno ter^ ltif<a, no Rio
d>} Taneiro, em agiVto pró-
jamo.

no inteiramente lncomprcen-
sível, teve lugar na saiu de
refeições da casa 0nde resi*
dlam em companhia dc eua
mãe o de uma irmã.

Informa a dona da casa
que os dois irmãos sempre
viveram na mais perfeita liar-
monia. Anteontem, quando
ambos estavam tomando o
café matinal, Hemani pediu
a Manuc-I que lhe acendesse
o cigarro. Inesperadamente,
Manuel tomou do uma garra-
cha e respondeu: «-Quer fogo?
Toma 1» e atirou em pleno
rosto de Hemani, tendo o
bala entrado pelo queixo e
sp.ído pela nuca.

A mãe do fratricida, que se
encontra foragido, e::plicou
que Manuel dera para ire-
(-iientar macumba de**de que
desfizera o noivado porque
a noiva o enganara às vés-
peras do casamento. Do:de
então vivia desgostoso, mas
nunca manifestara qualquer
animosidade contra Hemani.

"Batizavam" o Leite
e Foram Condenados
O 

titular da 5.» Vara Cri-
tcinal condenou onU-m,

a dois anos de reclusão, mui-
ta de mil cruzeiros e paga-
mento Ua taxa penitencia. L*t
aoi- cidadãos portugueses An*
tõnio Ferreira, Álvaro Pcrel-
ra e Aurélio Viana, pelo cri-
me de adulteração do leite
com adicionamento dc água,
sal e açúcar.

O flagrar;.e foi lavrado na
madrugada Uo dia 26 de
meio último, numa garagem
na Rua Caçapava, n.* 2 onde
procediam ã adulteração do
leite da forma referida, quan*
do também foram apreendi-
dos os ingredientes utiliza-
dos na «operação».

Antônio Ferreira é propríe-
tário da Leiteria Caçapava
e, os demais, donos de carro-
cinhas de leite conhecidas
como «vacas leiteiras.»

PREVISÃO
DO TEMPO

(Até às l'i hs. de hoje)

Tempo — Bom, passando
a instável, com ne*
voeiro.

Temperatura — Em ele-
vação.

Ventos — Do Norte para
Este, frescos moder*-
dos.

Máxima — 25.7
Minima — 18.4

O ox-consslliciro da COFAP,
Geraldo La Roque

sentença do juiz Ivanil tia
Costa, que anulou a poria*
ria da COFAP que congelou
os preços das taxas c mensa*
lldades escolares. A campa-
nha da AMES será orientaria
no sentido de obter ainda an-
t_s do Inicio do segundo pa*
riodo escolar a vigóntía do
congelamento há doucd anuú-
lar**?

Com a solidariedade da
União Nacional dos Entudan*
tes e das demais organiza*
ções de universitários a
AMES recorrerá da sentença
para o Tribunal Fecbral de
Recursos e ao mesmo tempo
lutará para que o Congresso
Nacional aprove !guaím?nte
o congelamento tio ensino.
Nesse sentido há em trânsito
na Câmara um projeto de au*
toria do deputado Ro-jd* Fer*
reira, que receberá o apoio
estudantil.

FALA O AUTOR DA
PORTARIA DA COFAP
Procurado ontem pela IM-

PRENSA POPULAR o ex-•conselheiro Geraldo La Ro*
que, (demitido da COFAP
juntamente com dois col?*
gas, por sua atuação ani.i*au-
mentos), autor da pronosta
de congelamento das *axas
e mensalidades escolares não
se furtou a um pronuncia*
mento. De início dissa-nos o
conselheiro La Roour* que
recebera com surprôsa a sen*
tença do juiz pois a lei I 522
é por demais clara e autoriza
o congelamento do ensino.
E citou o artigo I, da lei em
apreço:

*Art, 1.» E* o Poder Exc*
cutlvo autorizado, na forma
do artigo MC da Constitui*
ção, a intervir no domínio
econômico para assegurar a
Hvre distribuição de merca*
dorlas c serviços essenciais
ao consumo do povo, sempre
que deles houver carência».

Ora — declara o sr. La
Roque — n&o há dúvida queo ensino, sobretudo o ensino
secundário, é um <servlco es-
scnclal». Que outra definição
poderemos nchar para n ex*
pressão da lei 1.522 senão
essa. v: ponto pacifico. Aliás,
o consultor jurídico da CO*
FAP. por sinal um profes*
sor dc Direito, teve a mes
ma oplniõo e nesse sentido
recorreu ao juiz por oc-.*?iAo
da entrada do mandado de
segurança imnetrado pelos
donos de cológios.

» — Nos termos da lei —
continuou o dr. La Roque —
náo há dúvida de que a CO-
FAP ó competente para de-
cretar o congelamento e por
isso mesmo a portaria deve
ser mantida. E cremos não
haver necessidade de dis-
cutir-mts mu'to esta matória.
Há, to£.**v*a, uma questão que
não está muito explicada: é
a ingerência de Interesses
poderosíssimos para a der-
n-brtia da portaria. Os estu-
dantes, oue são os maiores
prcjud'"»iios, devem, porém,
se o*5or à êise» interesses e
lutar pelo oongeltmcnto q***
é sobretudo necessário.

CrniVuindo aít-mou o ex-
-conselhe!ro da COFAP, Sr.
Geraldo La Roque:

As taxas e mensalida-
des subiram astronômica-
mente. Tenho o exemplo de
meus f lhos para os qua's
est-nu p<T*ando em determl-
nr.do colégio mais 50% sô-
bre os nrecos videntes no
ano passado. Para impedir ês*
se nsfícPó foi oue travamos
na COI*AP a luta pelo conge-
lamento.

Adiada a Mesa-Redonda
í!o Pessoal de Moinhos

/fv Departamento Nacional
^ do Trabalho por soüci-
tação dos proprietários de
moinhos, adiou para data
que será posteriormente anun-
ciada a mesa redonda que
ontem deveria se realizar
com o Sindicato dos traba-
lhadores, para discUKão do
problema salarial.
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Instalott--te ontem na Fa-

culdade de Filosofia •U Hahla
o Sf***--,*i'-r'o tos P"*0'ps~ôrps
de Hlsldría f-m eftnlvsleci*
mrnfns n<"**!:*'s e .iavücida-
res, daquele Fstado,

: ' ir
Os nrofess.ire-! Tt* parti*

cinam ria r-inferôn'18 Na^
cional r}* Rdiit;;i"ãf< nst*'.!a
da na R*ih'a. d*-bate--im ho.
je o tema: fProee-fr*«. eriu-
cáclonais dínrc .r-rMVt.'- nos
trfts crfui ri? "islno e na vi-
da e:ct-a-'"*r,oiar'!>. ***¦ jatado
pelo professor Mano d***
Wk-lto.

A Câmara Votará 50 Milhões
Já Recebidos Pela "Cruzada"
Discutem os deputados a abertura de crédito para urbanização das favelas iç Empresas

construtoras enriquecem com o dinheiro entregue pelo governo

TC
• O jrovcrnad'»- de Sao Paulo

fcprovoit convê-^o co»i r. DER
do Paraná para a '•'¦nstru*
cSn d" trAs .ion*ei ¦•fb**p o
B-o Pa*""*rj">-j)f*ma •' duas
sftbre o ""v'0 "t-t**«r*í, ligando
£&o Paulo p Paraná

SerSo debatíais orr.viemac
da pconomla -afcsi-H nrinci
palmcnte o dn eonf.sw cum
bial. nor ocnslfifi rio ' t.ngres
go Cflfepivii a .'fálizpr-pp nos
dias 3 H -le q.-^to wòxômn
patror-inarin n°la F**r*erar3n
»3qt! As nni--"^i s Rt"iMs do
pc-r.^1-, -ío <••¦-,, pani^ ^erão
convidados rvr-n o iolate o
pr*.qvioTiip ,in nppi';...ica p
gdvprnprinr -i0 "sin P-.nio', re
prpsp^tante-s "1° ^ntiriii'es da
lavoura p rio "o-néri-ío tpc-
nicos e riTiaic intP'"srario?

l!*&&mt*4%S*V***V*&<3r^<?&&üX*&^

¦ niciou-se, ontem, - na Cá*" mara dos Det.utauos a
discussão, em vo«ação única,
do pr-ojeco que autoriza o
Executivo a abrir crédito
especal de 50 milhões de
cruzeiros para auxiliar os
trabalhos de urbanização de
favelas, da Cruzada Sao Se*
bastião. JSm pienài-io, o Sr.
Bruzzi IViendonça combateu
substitutivo apresentado pe-
ia Comssão ae Legislat-ao

r Social, estendendo o ciéoito
a 150 milhões e estabelecen-
do que a Casa Popular tam-
bem realiza trabalhos de ur-
bamzaçáo. Ao mesmo tempo
o representante carieca de*
feneteu emenda de sua auto-
ria. que pro.be durante dois
anos os despejos de morado*
res de barracos.

O Sr. Jefferson Aguiar de-
tendeu o subst tutivo da Co-
missão. Entretanto nãa ar-
gumentou propriamente sô-
bre o assunto em debate, li-
mitando-se a fazer explana-
ções ao mesmo tempo rea-
cionárias pernósticas sobre o
que entende ser o marx smo.
Não se esquecendo de citar
pensamentos de Hcraclito,
colhidos evidentemente cm
verbetes de enciclopédias.

Também combateu a
emenda da Comisrão o Sr.
Abguar Bastos, que se pro-
nunciou pelo projeto*

Sabe-se que a maioria se
empenhará na aprovação da
propôs ç^o originária, entre
outros motivos, porque os oO
m.lhões já foram tacilitaoos
ix Cruzaua, por intermédio
ue ü. Helaci- Câmara. A ie-
jeição do crédii.o criar.a pro-blemas de escrituração ao
Executivo, que já fez o mais
difícil, isto é, forneceu o di-
nheiro.

A votação prossegue hoje.
ENRIQUECIMENTO

ILÍCITO
a proximadamente cem mi-*°* lhões de cruzeiros já £o-

ram enterrados pela O uzada
São Sebastião na Praia do
Pinto muito longe a.nda
está a conclusão les blo*
cos residenciais em cons*
trução. Enquanto isso, mi-
lhares de favelados cada dia
ficam mais de-iludidos e
descrentes dos benéficos pro-metidos e poderosas emprô*
sas construtora., qui- com-
põem o Consórcio Constru-
tor Ltda. vão se locupletan-
do com o dinheiro do povo,
que lhes entr-guo seguida
e constantemente .-ierr, que
existe nenhuma fiscalização
ou prestação de contas..;'

Para .uma obra daquela,
natureza, sem maiorps difl-
culdades técnipas e cie pe-
guenas proporções um gru-

po de alguns engenheiros £e*
ria sufic.ente para .t-riiiina*
•ia no prazo previsco^ A cons
trução cios apartamei tos ua
Praia do Pinto, poví-m loi
iniciacia sob a «vest-i nsàbi-
lidade» de quase vinte en*
genheiroj.

A VERBA
E' SEMPRE UA «CASA»

O Consórcio Construtor
Ltda. é constituído peia.. íir*
mas Cavalcanti & Junqutira,
Severo & Vilares, Prei.e So-
dré e SiSA- D mesmo Con*
sórcio, com as mesmas em-
presas, conunua rcspun-len-
do o rumoroso procüsso ad-
ministrativo, po.s durante a
construção uo iJsiádio üo Ma-
racanã cometeu as mesmas
irregularidades que atual-
mente volta a praticai nas
obras empreitadas ueia Cru-
zada São Sebastião e íit.an-
ciadas pelo Governo. A maior
irregularidade verifica-se na
aquisição do material desti-
nado à construção, quo fica
sob a responsabilidade de en*
genlKiro do próprio Çoiisôr*
cio, As cqmpras são tft.ta-j
sem que se verifique nar.hu-
má concórrôriçia e a pi'eíe-
rôncia nó fórriècimiyito dos
materiais pertfhce sempre
às firmas subsidiárias ou ner*
tencentes às companhias
membros do Consórcio, como
ê & caso da IMACO a da

fornecedora de esquadrias,
qua são niiais da Severo

& Vilares. Assim procedendo,
as paroas interessadas têm
seus ganhos multiplicados
pelo aumento das comissctes.

CANDIDATA-SE A
«ETEKNiZAÇÀCb

São muitos e conhecidos os
ca^os de oji-as oficiais ou
oficiosas que nunca são ter-
miiiaoas. (jom o conjunto re-
sitíencial da i-raia do Pinto
coun-ça acontecer esse fenô-
meno. rara evitar que isso se
consuma na necesoiuaue ae
un.a imediata prestação de
condas, pnnc-pa.mente conhe-
canu^--j oô aiiocceuenii2s *téc-
nicus» üo Consórcio. O Lcgis-
lativo i-eueral e o Municipal
deve e precisa saber a quan-to monta a verba consumida
nas obras e o üestino das doa-
ções eir. cimento, ferro e de*
mais materiais oferecidos
por particulares. As despe-
sas com a mão-de-obra são
reduzidas pois grande nume*
ro de trabalhadores pertence
à Prefeitura que chegou ao
ponto de providsnciar o cor-
viço üe elementos da Policia
Especial, para «fiscalizarem»
os óperáripo em atividade.

Atualmente aa obras do
conjunto residencial da Pi*aiá
do Pinto estão praticamente
paralisadas.

mmmmWmmm»*»*aKãm*mm*mmimitmMmmm -wm,» m*« *

ANO l.\ -ir KIO Kl. .lA.NKIKi), Sl.XTA tTAUA. 0 DE .11*1.11» l»l. 10M *#N.* 1.8.T4

MMtMMMHMNMMMMHHHMW^^

DIA 12 EM NOSSA CAPITAL
A ÜNDA MARTINE CAROL

CM virtude de terem de***• visitar outra Cauital
.-ni- .iii.-ii- ir.:i. Christinn Jnc-
que, e Martinc Carol sòmcn*
te chcgarilo ao Rio no pró-
ximo dia 12 ou treze do cor*
rente, ao invôs do dia 9, con*
forme íôra anunciado ante*
riormonte.

A data exata de desem
burque do famoso casal no
Galeão, bem como o dia e
a hora da «avant-première»
do filme «SE TODOS OS HO*
MENS DO MUNDO...», qu<?
se realizará no Cinema São
Luiz, com a presença do eu

diretor em companhia da es*
posa, será brevemente anun*
ciada.

Os convites para essa re*
ferida «avant-prcmlère», pa*
troei nada pela ABI cm com*
binaçao com a Unlfrance
Film (órgão de difusão do
cinema francos no exterior),
estarão ã venda (preço: CrS
50,00), a partir de sexta-íei*
ra, dia 6, nos seguintes lo*
cais: Cinema São Luiz. Ci*
nema Palácio (Cinclândia),
Cinema Roxy (Copacabana),
Ed. ABI, rua Araújo Porto
Alegre, 71-7.» andar; Ed. Mal*

son de France, av. PresItSen*
te Antônio Carlos. 584.' tav
dar e FrançaFilmcs do Bra*
sil, rua Santa Luzia, 799*15.*
andar.

("Vir.sítan Jacque

Martine Carol

"HOSPITALIDADE"
NORTE-AMERICANA

ATACADO POR 5 INDIVÍDUOS,
RECEBEU 2 TIROS NAS PERNAS
JOSÉ 

DAMASIO DA SIL-
VA FILHO, solteiro, de

22 anos, foi medicado na tar-
de de ontem no HSA, apre-
sentando ferin-ento contudo
em ambas as pernas, produ-
zido por bala. No 19.' Distrito
Policial declarou que íôra
atacado por cinco indivíduos
em frente à sua residência,
localizada na Rua Visconde
de Niterói G70, casa 6, um dos
quais apó.3 fazer três dispa-

ros, para dispersar umas se-
nhòras que passavam na oca-
sião, virou a arma contra a.
vítima, atingindo-o. O mes*
mo foi feito contra Jair de
Almeida, estudante, de 17
anos, residente no mesmo en*
tleréço. Os tiros contra Jair
porém, erraram o alvo, pro-
vavclmente em conseqüência
da pressa e nervosismo dos
malfeitores em eliminar a
única testemunha da ocor-
rência anterior.

Se 
o convidassem para um

almoço, advertindo-o de
que, após a refeição, seus
bolsos seriam revistados,
com toda certeza tal convi-
te seria repelido como uma
grave ofensa.

Fato semelhante acontece
com muitos estrangeiros quevão aos Estados Unidos: tem
que submeter-se ao vexame
de deixar as impressões di-
gitais, como se íõssem presu-mível deliquentes, que paralã se dirigissem com o obje-
tivo de" perpetrar roubos.

Cada pais tem o aueito de
promulgar as leis que na
sua opinião lhe co:wt-*ham,
mas tal procedimento dos
norte-americanos cem feito
muita gente desi.-.tix ce visl-
tar os Estados Unidos.

Por este motivo, » subco-
missão jurídica da Câmara
de Representantes, -i i de ju-nho último, aprovou um pro*
jeto de lei em que o Depar-
tamento de Estado e o De-
partamento da JuTç-a pe*dem. de comum icthoo com
outros países, não ,iàa.s exi*
gir as Impr-\*-,--fiei, digitais.
Mas ê se proieto de .ei não
se refere aos lidatidot sovié-
ticos nem aos das c-.mocra*
cias populares.

O procedim-jnto tramlsto*
so dos legisladores ianques,
porém, não passai ò .áesper-
cebido àqueles cida3ãos. Tem--lhes sido exo'icado que se
trata de uma regrj obriga-
tório, mas como *>der&o
explicar agora, os autores do
novo projeto, tão estianhos
enfeites da hospitalidade nor-
te-americariá ?

*&- Embanqnou tudo
¦jc Nudismo holandês
¦jlç* Ssperança de todos? WE

Desastre espetacular na zona norte, à Avenida Subur-oana, ali pelo número 10.221, esquina de Cerqueira Daltro.ônibus sem freios da Viação Suburbana destroçou comple-tamente um auto particular, reservando ainda umas sobras
para um caminhão de carne, um taxi e um lotação da linhaNova Igiiaçu-Cascaãura: Noticia de rotina, com a sorte de
que desta vez só houve danos materiais a lamentar. O carro
particular, aliás, deve estar no seguro. O prejuízo maiorfoi mesmo o do tráfego naquela zona, que esteve interrom-
Pião, como sempre acontece em casos tais, durante maisde duas horas. O serviço de trânsito complica tudo atécnica demora, nenhuma autoridade encontrou até hojeo meio de tirar o boi da linha. E' mais um departamentoda polícia que não merece o que gasta; de dinheiro dopovo. E como gastai

«HllDÊI

E' preciso desmascarar os
palhaços da política munici*
pai que, fazendo o jogo do
«Enibaixador-Prefcito» pro-telaram a mais nã0 poder o
andamento da revi-ão dos
vcniiin;*níos tios servidores
da PDF. Afinal de contas,
vereadores eleitos pelos ca-
t-iocas estão no dever de vol-
tar-se para o** interesses dos
que o elegeram, entre os
quais pesa sempre o funeio-
nãlismó, Nesse conto cm ou-
tros casos' *õ o sr. Negrão
poderá dizer que nada tem
que ver com o povo. pois não
é sou mandatário, mas sim*
pies preposto do Catete. Por

<isso mesmo a cidade lutou
por sua autonomia e a con*
seguiu teoricamente. Resta
que o poder passe a um au
têntico representante dos ca-
riocas. Negrão continua por-
quo é duro de queixo. Não
se sente incômodo na situa*
ção d» intruso.

w
32 aqueles holandeses q*aese banhavam nus, em Copa*

cabana? Para os seim patrí-cios do tempo de Nassau era
um escândalo a vida ingê*
nua e o comequente nudis-
mo de nossos caboclos, os

soldados de Felipe Camarão.
Agora os heróicos bátnvos
nos estão escandalizando
com os seus mais recentes
hábitos e modas. Agora essenudismo é índice de civili-zacão. Da ocidental, exata*
mente.

*

QUANDO perguntaram ao
b7,(s Maria Alkmlm sobre

a COFAP, êle foi ãz> ndo Io*
g*o: «Estamos todos na es-
Perança de seu fechamento».
Todos, vírgula. Essa esperan*
ça. é a dos especuladores ealMstas. A do povo está no
polo oposto: esperamos, que-remos e haveremos de obtero congelamento dos preços,Um tabelamento rigoroso pa*ra os gêneros de primeira ne-cessldade (a Instrução Inclu-sive). E nor IntermMlo deum aparelho de controle ho*nesto, onde pesem, não os In*terêsses dos tubarões ma**as necessidade das g-randesmas«as, dos produtores e dosconsumidores.

PEDBO VELHO

A


